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PRBCÍO DE gUSCRICION.

GOATRO r e a l e s  al me#.—-Provikciís: VEUÍTIGDATRO 
lí^?a .rimeetre, CUARENTA semestre, romiliendo libranias óselfoa 
íiLb? — Por comiftionado. TREINTA Y  SESENTAj‘j¿jnigtracion. —  Por comisionado, TREINTA Y  SESENTA 

1 ^ 0  yggpectivamente. —  ÜLTHA.MAR Y Extranmbeio: SESENTA 
1̂ * cS corresponsal en la isla de Cuba, D. Alejan-

« Habana.— Anuncios, á UN REAL la linea.— Se remitan k 
oaaiM^®* ** ejemplares á CINCO REALES.

í íyooe 
FURTOS DB BÜSCRICION..

I l i s n n :  rabaqwría d* loj Oaalro CoÍím, librerías de Sancfcw R*» 
bio, Durán y San Martin y almacén do papel de Barrio, Corredera

^ara la venta de paquetes y para las inserciones y comunicados,
al (

diri-

n iM rlelM  ni pedldl* «a y * lonp*re« ■* li«y« D U R IO  X IB B R A L  DB L i . MÁ>?ÁRÁ. girse á esU Administración y al Gerente de la empresa,

D . JO S É  B R A V O  Y  D E S T O U E T .
Toda la correspondencia debe dirigirse al Director de E t lu m a A i.,  

V U m  « •  PMm. k, M adrid,

O B Ó N IC A  D E  L A .8  C O N S T I T U T B N T E S .

fo d o  e í in t e r é s  d e  l a s  s e s i o n e s  d e  a j e r  e s t u v o  
,-e ta d o  e n  l a  d i s c u s i ó n  d e  l o s  a r t í c u l o s  9 4  y  9 5  

í®? ^ y e c t o  c o n s t i t u c i o n a l ,  q u e  t r a t a n  d e  a s e g u r a r  
I j u d i c i a l .
*Y en v e r d a d  q u e  d e s p u é s  d e l  t í t u l o  e n  q u e  s e  

. jo r a n  l o s  d e r e c h o s  i n d i v i d u a l e s  y  l a  f o r m a  d e  
^biernO} n i n g u n a  d e  l a s  d e m á s  c u e s t i o n e s  q u e  e n -  
^  ña la C o n s t i t u c i ó n  m e r e c e  u n  e s t u d i o  t a n  d e t ó -  
*oo p u e s  c o m o  d e c i a  m u y  a c e r t a d a m e n t e  e l  s e ñ o r  
r'oTi'eraS} i®' p u r e z a ,  l a  a p t i t u d  y  l a  i n a m o v i l i d a d  d er  
I fa cc ion a rios  d e l  é r d e n  j u d i c i a l ,  eS  la  g a r a n t í a
* IB í c g ^ r a  c o n t r a  l a s  in v a s i o n e s  6 a b u s o s  d e l  P d -  L e je cu tiv o  r e s p e c t o  á l o s  d e r e c h o s  in d iv id t í fe lé S . 
^gegttn e l  p r i m i t i v o  p r o y e c t o  d e  l a  c o m ig l io á ,  e l
• en  l a  c a r r e r a  j u d i c i a l  d e b í a  s e r  s i e m p r e  p o r  
*!LicioD» h a c e r s e  p o r  e l  r e y ,  p r e v i a  a u d ie h é iá  d e l  
n ^ e jo  d e  E s t a d o ,  y  s o m e t e r s e  d e s p u é s  á  l a  r e v i -

je l  m i s m o  a l t o  C u e r p o  p a r a  d e c l a r a r  s i  e s ía b á  
^  jo'nectio c o n  a r r e g l o  á  la s  l e y e s .

Es^a r e d a c c ió n  n o  s a t i s f a c í a  á  l a s  f r a c c i o l í e s  m a s  
leral s d e  l a  C á m a r a ;  e n  p r i m e r  l u g a r ,  p o r  la  i n -  
r?eDCÍou q u e  e n  e s t a  i m p o r t a n t e  m a t e r i a  s e  d á  á 
Caerp'o c u y a  e x i s t e n c i a  n o  e s t á  t o d a v í a  d e c i d i d a ,  

g n s e g u n d o , p o r q u e  a u n  d a n d o  p o r  s e n t a d o  q u e  
jde c o n t in u a r  e l  C o n s e jo  d e  E s t a d o ,  e s  p e l i g r o s o  
gi su s  i n d i v i d u o s ,  a m o v i b l e s  p o r  s u  n a t u r a le z a  
sujetos á  l o s  v a i v e n e s  d e  la  p o l í t i c a ,  la  e l e c c i ó n ,  
miera n o  s e a  d e f i n i t i v a  d e l  p e r s o n a l  d e  n u e s t r o s  
|)Uiiales. N o  s a t i s f a c í a  t a m p o c o  á  o t r a  g r a n  p a r t e  
lia C á m a r a , p o r q u e  e s t a b l e c i e n d o  d e  u n a  m a n e r a  
(¡oluta la  o p o s i c i ó n ,  s e  c e r r a b a  l a  p u e r t a  á  la s  a l -  
f i lu s t r a c io n e s  d e l  f o r o ,  q u e  n o  h a b í a n  d e  r e b a ­
ne á h a c e r  o p o s i c i ó n  á  u n  j u z g a d o  d e  e n t r a d a  
lia ingrr®88-r 1®' m a g i s t r a t u r a .  O t r o s ,  p o r  ú l t i m o ,  
«piando e l  p r i n c i p i o  d e  q u e  i n t e r v e n g a  u n  a l t o  
lerpo e n  e l  n o m b r a m i e n t o  d e  l o s  f u n c io n a r i o s  d e l  
den j u d i c i a l ,  d e s e a n  ^ u e  e s t a  m i s i ó n  s e  e n c o m i e n -  
¡al S u p r e m o  t r i b u n a l  d e  J u s t i c i a .
Como s e  v e ,  e r a  d i f í c i l  s a t i s f a c e r  á  t o d o s  a d o p t a n -  
icu a lq u ie ra  d e  l o s  e s t r e m o s p r o p u e s t o s .  L a  c o m i -  
OD, s in  e m b a r g o ,  s i g u i e n d o  s u s  p r o p ó s i t o s  d e  e n -  

io s id ia d  qu e ®i p r o y e c t o ,  e n  c u a n t o  s i n  f a l t a r  a l  c r i t e r i o  
l í n e a » ,  d i-  beral y  p r á c t i c o  q u e  e n  e l l a  r e s p l a n d e c e ,  d e s e e n  

a s u n t o -  tan is im p u g n a d o r e s ,  e l i g i ó  u n  n u e v o  t e m p e r a m e n t o  
f  e n  e l  cual le s a t is fa c ía  e n  p a r t e  t o d o s  l o s  d e s e o s .

Los a r t í c u l o s  q u e d a r o n  n u e v a m e n t e  r e d a c t a d o s ,  
la b lec ié n d ose  e n  e l l o s  q u e  e l  C o n s e jo  d e  E s t a d o  
fopoDga l o s  n o m b r a m i e n t o s ,  q u e  e l  S u p r e m o  d e  
isticia d e c l a r e  s i  d e s p u é s  d e  h e c h o s  p o r  e l  r e y  se  

Q p r in c ip io  Ihu a j u s t a d o s  á  la  l e y ,  y  p o r  ú l t i m o ,  q u e  e s t a ­
l a  r e v o f í>  leciendose e n  g e n e r a l  l a  o p o s i c i ó n  s e  d e j e  a l  P o d e r  

wntivo la  f a c u l t a d  d e  n o m b r a r  l ib r e m e n t e  hasta la  
a s í  l o  c o m -  « t a  p a r t e  d e  l a s  v a c a n t e s  q u e  o c u r r a n  e n  e l  T r i -  
r e e n c ia .  E b  mal S u p r e m o  y  e n  la s  a u d i e n c i a s .

H ayor y  m a s  v a g a  a m p l i t u d  s e  p r e s t a b a  á  c o n c e d e r  
Sf. O ld z a g a  a l  r e y  á  p r o p u e s t a  d e  a l g u n o s  d i p u -  
,dos; p e r o  a n t e  la  a c t i t u d  e n é r g i c a  d e l  S r .  F i g u e r a s  
aeen a q u e l la  c u e s t i ó n  r e p r e s e n t a b a  la s  a s p i r a c i o -
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l ú m e f o  de 
i t e r c e r a s  
I u n a  BUS' 
la  d e c ir se  

el
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)S e s t é n  los 
o n  fa c u lt a -  

q u e  h a  de _
b a s t a  para  is de la  m i n o r í a  y  d e  u n a  g r a n  f r a c c i ó n  i n i p o r t a n -  

l u e g o  su ide la  m a y o r í a ,  e l  S r .  O l ó z a g a  r e t i r ó  s u  n u e v a  a d i ­
on, v o t á n d o s e  l o s  a r t í c u l o s  e n  l o s  t é r m i n o s  q u e  
‘nos i n d ic a d o ,  d e s p u é s  d e  u n a  v o t a c i ó n  n o m in t l l  
1 que e s t u v o  á  p u n t o  d e  p r e v a l e c e r  l a  id e a  d e  q u e  
!o el t r i b u n a l  S u p r e m o  i n t e r v e n g a  e n  e l  n o m b r a -  

oientode l o s  j u e c e s  y  m a g i s t r a d o s .
Aparte d e  la  d i s c u s i ó n  d e l  a r t .  9 4 ,  q u e d i ó  m á r g e n  
profundas y  j u i c i o s a s  o b s e r v a c i o n e s  d e  l o s  s e ñ o r e s  
íueras, S e r r a c l a r á ,  S o r n í ,  O l ó z a g a ,  R íos  R o s a s ,  
ívela, C a ld e r ó n  C o l l a n t e s  y  o t r o s  d i p u t a d o s  la  s e -  
ou de la  t a r d e  t e r m i n ó  s i n  i n c i d e n t e  n o t a b l e .

En la  s e s i ó n  d e  l a  n o c h e  d i s c u t i é r o n s e  d e s d e  e l  a r -  
íulo 9 5  h a s t a  e l  9 9 ,  e l  p r i m e r o  d e  l o s  c u a l e s  f u é  
ín b a tid o  p o r  l a  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a ,  h a c i é n d o s e  á 
« resta n tes  v a r ia s  o b s e r v a c i o n e s  p o r  a l g u n o s  d i ­

d o s , s i n  q u e  s e  h i c i e r a  n i n g u n a  v a r i a c i ó n  d e  
m portancia.

El a r t . 9 9  a n t i g u o ,  h o y  1 0 0 ,  t r a t a  d e  l a s  b a s e s  
que d e b e r á  a j u s t a r s e  la  a d m i n is t r a c i ó n  m u n i c ip a l  
p rov in cia l, u n a  d e  la s  c u e s t i o n e s  m a s  g r a v e s ,  m a s  

fis cen d en ta les  p a r a  e l  p o r v e n i r  d e  l a  r e v o l u c i ó n ,  
v«8 q u e  l a  l i b e r t a d  d e l  m u n i c i p i o  y  d e  l a  p r o v in c i a  
• l ib a s e  d e  la  l i b e r t a d  d e  u n a  n a c i ó n .  E l  a r t í c u l o  
J 7 c o m o  s e  h a l la  r e d a c t a d o ,  c o n t i e n e  l o s  p r i n c i -  
íM fu n d a m e n t a le s  á  q u e  h a n  d e  s u j e t a r s e  l a s  l e y e s  
'? ía icas d e  l a s  c o r p o r a c i o n e s  p o p u l a r e s ,  y  d e  t a l  
Wnera s e  v e  e n  é l  i n t e r p r e t a d o  e l  s e n t i m i e n t o  d e  la  
•roiucion q u e ,  f u e r a  d e  a lg u n a s  l í j e r a s  o b s e r v a c i o -  

6n s e n t i d o  d e s c e n t r a l i z a d o r ,  e x p u e s t a s  p o r  loa  
«9. B a l a g u e r ,  R o d r í g u e z  S e o a n e  y  B r a s o ,  e l  ar-; 
«iilo n o  f u é  o b je t o  d e  u n a  s e r ia  o p o s i c i ó n   ̂ n i  a u p  

parte  d e  la  m i n o r í a  r e p u b l i c a n a .3re CO­
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L A  C U E S T I O N  D E  H A C I E N D A .

Velída-

I .
•áos l o s  m o m e n t o s  e n  q u e  l a  f o r m a  d e  g o b i e r -  
jo  l a  q u e  h a b ía  d e  r e c o n s t i t u i r s e  e l  p a í s ,  h a  

, —  p r e o c u p a d o s  t o d o s  l o s  á n i m o s , l a  c u e s t i ó n  d e  
*^leada a g i t a  á  s u  v e z  la  o p i n i ó n  p ú b l i c a  c o n  n o  
toos f u e r z a ,  y  f o r z o s o  e s  d e c i r l o ,  c o n  n o  m e n o s  t í -  
j®® p a ra  e l l o  q u e  la  p r im e r a .

,*-̂ 8 lu c h a s  d e  l o s  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  h a n  a g i t a d o  
'^®pre y  c o n m o v i d o  la  o p i n i ó n  p ú b l i c a ,  y a  c o n  la  
^'jsa y  la  t r i b u n a  l i b r e s ,  y a  c u a n d o  c o a r t a d a s ,  
'^liadas á  v e c e s  e s a s  d o s  g r a n d e s  m a n i f e s t a c i o n e s  
• h  opitxioQ  d e l  p a í s ,  a d q u i r í a  é s t a  m a y o r  f u e r z a  s i  
*?*). y d e  s e g u r o  m a s  g r a v e d a d ,  c o m o  e l  v a p o r  c o m -  
^ i d o  a d q u ie r e  m a y o r  f u e r z a  d e  i m p u l s i ó n  h a s t a  
^  lo g ra  r o m p e r  e l  o b s t á c u l o  q u e  á  s u  e s p a n s i o n  s e

la  c u e s t i ó n  d e  H a c i e n d a  h a b í a  v e n i d o  s i e n d o  
d e  in d i f e r e n c ia ,  s i n o  p o r  p a r t e  d e l  p a í s ,  s i -  

pop p a r t e  d e  l o s  c o n t r i b u y e u t e s ,  q u e  c u e n t a n  y  
J ien tan  l o s  s a c r i f i c i o s  q u e  t i e n e n  q u e  h a c e r  p a r a  
^ t a p  la s  c a r g a s  p ú b l i c a s  y  l a s q u e  e n t r e  e s t a s  

^ f ig ir ié n d o s e  c o m o  v e r d a d e r a s  p l a n t a s  p a r á s i -  
por l o  m e n o s  e n t r e  l o s  q u e  m a s  h a b r ía n  d e b i d o

a t e n c ió n ! ,  ó  i m p e d i r  q u e  
_̂ 1 t o m a s e  la s  p r o p o r c i o n e s  á  q u e  d e s g r a c i a d a -

f  l '^ n t a s  v e c e s  h e m o s  v i s t o  l o s  e s c a ñ o s  d e l  C o n -

• g r e s o  y  d e l  S e n a d o  l l e n o s  e n  l o s  m o m e n t o s  e n  q u e  
i s e  d i s c u t ía n  c u e s t i o n e s  p e r s o n a l e s ,  q u e d a r  d e s i e r t o s  
■ c u a n d o  e m p e z a b a  l a  d i s c u s i ó n  d e  l o s  p r e s u p u e s t o s ,  
i q u e  h a b r ía  d e b i d o  h a c e r  q u e  p e r m a n e c ie r a n  e n  s u s  
i p u e s t o s  d i p u t a d o s  y  s e n a d o r e s !

¡C u á n t a s  v e c e s  h e m o s  v i s t o  e n  e l  S e n a d o  a l g u n o s  
p o c o s  s e n a d o r e s  e s f o r z á n d o s e  e n  l l a m a r  l a  a t e n c ió n  
d e  l o s  l e g i s l a d o r e s  a c e r c a  d e  la  s e n d a  f u n e s t a  p o r  la  
q u e  c o r r í a  d e s a t e n t a d a  la  g e s t i ó n  d e  l a  H a c ie n d a  
p ú b l i c a ,  p r e d i c i e n d o  q u e  la  a c u m u l a c i ó n  d e  l o s  d é ­
f i c i t s  l l e g a r í a  á  p r e c i p i t a r n o s  e n  la  b a n c a r r o t a ;  q u e  
é r a  p r e c i s o  d e t e n e r s e  y  e m p r e n d e r  o t r o  c a m i n o ,  h a ­
b e r  r e f o r m a s  q u e  s e  in d ic a b a n  y  a u n  s e  d e t a l la b a n *  
y  c o m e n z a r  l a  r e g e n e r a c i ó n  d e  l a  H a c ie n d t | ! , _

¡C u á n t a s  v e c e s  j t a m t ’í é n  y  a u n  e ¿  é p o c a  b i e n  f e -  
fe ien te  h e m o s  ó i d o  á  m i n i s t r o s  c o n t e s t a n d o  q u e  e l  
é s t a d o  d e  l a  H a c ie n d a  e f a  s a t i s f a c t o r i o ,  y  a m e n iz a n ­
d o  d e  p a s o  s u s  c o n t e fe t á c io n e s  c o n  c h i s t e s  c o m o  a q u e l  
f a m o s o  d e  q u e  l o s  l i b r o s  d e  e c o n o m ía  p o l í t i c a  e r a n  
l i b r o s  d e  c a b a l l e r í a s !

L a  r e v o l u c i ó n  d e  s e t i e m b f é  d e t i í v o  á  Ift H ú b lé r td á  
e n  la  r á p i d a  p e n d i e n t e  p o r  l a  qü fe  s é  d é S p e ñ a b á  a 
a b i s m o  d e  la  b a n c a r r o t a ,  y  p u s d  á l  d ó s c u b i é r t d  e 
m a l  e n  t o d a  s u  t e r r i b l e  d e s á u d e z .

P e r o  n o  l o  h i z o  t a n  p r o n t o  q u e  e l  m a l  n o  h u b ie r e  
y a  t o m a d o  g r a v e s ,  g r a v í s i m a s  p r o p o r c i o n e s ,  y  q u e  
í a  a c u m u l a c i ó n  d e  d é f i c i t s ,  p o r  e l  a u m e n t o  i n c e s a n ­
t e  e n  l o s  g la s t o s ,  y  l a  d i s m i n u c i ó n  d e  l a  r i q u e z a  p ú ­
b l i c a  o c a s io n a d a  p o r  u n a  s e r i e  d e  d e s a c i e r t o s  e c o ­
n ó m i c o s  n o  n o s  h a y a  p u e s t o  e n  f r e n t e  d e  u n a  s i t u a ­
c i ó n  r e n t í s t i c a  d e  l a  q u e  e s  a b s o l u t a m e n t e  p r e c i s o  
s a l i r .

¿ H a  c u m p l i d o  l a  r e v o l u c i ó n  c o n  l o  q u e  a l  p a í s  d e ­
b e ,  c o n  l o q u e  e l  p a ís  e s p e r a  d e  e l l a  p o n i e n d o  d e  r e -  
l i e v e e l  m a l  q u e  h a s t a  h o y  s e  d i s i m u l a b a  c o n  p r e s u ­
p u e s t o s  h á b i l m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s  y  c o n  r u in o s a s  
o p e r a c io n e s  f in a n c ie r a s  l l e v a d a s  á  c a b o  p a r a  s a l i r  d e  
l o s  a p u r o s  d e l  d ía ?

I n d u d a b le m e n t e ,  n o .
L a  r e v o l u c i ó n  t e n ia  q u e  h a c e r  l a  l u z ,  p e r o  t i e n e  

t a m b i é n  q u e  p o n e r  e l  r e m e d io .  E s t o  e s t á  e n  la  c o n ­
c i e n c i a  d e  t o d o s .

V i e n e  e l  p r i m e r  p r e s u p u e s t o  d e  l a  r e v o l u c i ó n ,  y  
n o s  h a l l a m o s  e n f r e n t e  d e  u n  p r e s u p u e s t o  d e  i n g r e ­
s o s  d s  2 .1 4 1  m i l l o n e s ,  y  d e  u n o  d e  g a s t o s  d e  2 .9 8 7  á 
l o s  c u a le s  h a y  q u e  a ñ a d i r  l a  d o t a c i ó n  d e l  j e f e  d e l  
E s t a d o .

P o n g a m o s  3 .0 0 0  m i l l o n e s  r e d o n d o s ,  d e ja n d o  a p a r ­
t e  l o s  9 1  m i l l o n e s  d e  c r é d i t o s  s u p l e t o r i o s  q u e  s e  h a n  
a n u n c i a d o ,  y  q u e  s i  s e  a p l i c a n  a l  a c t u a l  e j e r c i c i o  e n  
l u g a r  d e  a p l i c a r l o s  a l  p r ó x i m o ,  a u n q u e  d e n t r o  d e  
e s t e  ú l t i m o  s e  c o n s u m i r á n ,  a u m e n t a r á n  e n  i g u a l  
c a n t i d a d  e l  d é f i c i t  y a  c a l c u l a d o  e n  9 2 0  m i l l o n e s .

¿ C ó m o  s a l i r  d e  t a n  a n g u s t i o s a  s i t u a c i ó n ?
C e r c e n a r  l o s  g a s t o s ,  d i c e n  n n o s ; e c o n o m ía s  y  m a s  

e c o n o m í a s ,  d i c e n  o t r o s .
N o ,  d i c e n  o t r o s ;  e s  i m p o s i b l e  h a c e r  e c o n o m í a s ,  y  

d e  e s t e  n ú m e r o  p a r e c e  s e r  e l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a ­
c i e n d a  e n  e l  h e c h o  d e  p r e s e n t a r  s u  p r e s u p u e s t o  d e  
g a s t o s ;  l o  q u e  h a y  q u e  h a c e r  e s  a l l e g a r  r e c u r s o s ,  
l e v a n t a r  e l  c r é d i t o  p ú b l i c o ,  f o m e n t a r  l o s  i n g r e s o s  
p a r a  q u e  80 n i v e l e n  c o n  l o s  g a s t o s .

S i  p o r  e c o n o m ía s  s e  e n t ie n d o  l a  m i n o r a c i ó n  d e  
g a s t o s  q u e  r e s u l t e  d e  r e fo r m a s  e n é r g i c a m e n t e  l l e v a ­
d a s  á  c a b o ,  e s t a m o s  c o n f o r m e s .

P e r o ,  ¿ h a b r á  l a  s u f i c i e n t e  e n e r g ía  p a r a  h a c e r la s ?
A c a b a m o s  d e  o i r  a l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  la  G o b e r ­

n a c i ó n  d e c l a r a n d o  á  l a s  C ó r t e s  q u e  l a  m a s  g r a v e  
d i f i c u l t a d  q u e  h a  t e n i d o  q u e  v e n c e r  p a r a  r e f u n d i r  
e n  u n a  l a s  d o s  d i r e ' ‘ c io n 6 S  d e  t e l é g r a f o s  y  c o r r e o s ,  
h a  s i d o  l a  c u e s t i ó n  d e  c r e d e n c i a l e s .

A c a b a m o s  t a m b i é n  d e  p u b l i c a r ,  c o m o  l o  h a n  h e ­
c h o  o t r o s  c o l e g a s ,  q u e  e n  e l  p e r s o n a l  d e  in fa n t e r ía  
r e s u l t a  e n  1 8 6 9 ,  c o m p a r a n d o  c o n  1 8 6 8 ,  u n  avfnetito 
d e  7 6  c o r o n e l e s ,  9 0  t e n i e n t e s  c o r o n e l e s ,  4 0 5  c o m a n ­
d a n t e s ,  2 1 6  c a p i t a n e s ,  1 1 1 2  a l f é r e c e s ,  y  u n a  baja 
d e  2 6 4  t e n ie n t e s ,  ó  s e a  u n  a u m e n t o  d e  1 6 3 5  i n d i v i ­
d u o s  e n  e l  p e r s o n a l  d e  la  o f i c i a l i d a d  d e  i n f a n t e r í a .

S í ,  e s  p r e c i s o  e n t r a r  d e  l l e n o  e n  l a s  e c o n o m í a s  y  
e n  l a s  r e f o r m a s  e n  e l  p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s .

N o  c o m p r e n d e m o s ,  s i n  e m b a r g o ,  q u e  s e  p i d a ,  
c o m o  e n  la  p r o p o s i c i ó n  d e  l e y  f i r m a d a  p o p  i n d i v i ­
d u o s  d e  d i f e r e n t e s  f r a c c i o n e s  d e  l a  C á m a r a ,  q u e  e l  
p r e s u p u e s t o  d e  g a s t o s  q u e d e  r e d u c i d o  á  1 .6 0 0  m i ­
l l o n e s  d e  r e a le s .

A  1 .3 3 9  m i l l o n e s  s u b e n  p a r a  e l  p r ó x i m o  e j e r c i c i o  
l o s  in t e r e s e s  d e  la  d e u d a ,  y  n o  p u e d e  d e s c o n o c e r s e  
q u e  e l  a u m e n t o  q u e  e s t o s  i n t e r e s e s  h a n  t e n id o  e r a  
f o r z o s o ,  i n e l u d i b l e .

¿ S e  p o d í a  d e ja r  e n  d e s c u b i e r t o  e l  d é f i c i t  d e  2 .6 5 4  
m i l l o n e s  q u e  h a n  l e g a d o  á  la  r e v o l u c i ó n  l o s  p a s a d o s  
g o b i o . r u o s l

E r i g i r  l o s  e m p r é s t i t o s  e n  s i s t e m a  d e  a d m i n is t r a ­
c i ó n  e s  in d u d a b le m e n t e  l l e v a r  e l  p a í s  á  s u  r u i n a .  
P e r o ,  ¿ p u e d e  c e n s u r a r s e  q u e  s e  b a j a  b u s c a d o  e n  u n  
e m p r é s t i t o  e l  m e d i o  d e  s a l i r  d e  l a  a n g u s t i a  q u e  p r o ­
d u c ía  a q u e l  e n o r m e  d é f i c i t  p e s a n d o  s o b r e  e l  T e s o r o ?

A h o r a  b i e n ,  s i  l o s  1 3 3 9  m i l l o n e s  d e  i n t e r e s e s  d e  
la  d e u d a  e s t á n  c o m p r e n d i d o s  e n  e s a  c i f r a  d e  1 .6 0 0  
m i l l o n e s  q u e  s e  p r o p o n e ,  q u e d a r í a n  2 6 1  m i l l o n e s  
p a r a  a t e n d e r  á  t o d a s  l a s  d e m a s  c a r g a s  p ú b l i c a s .  
¿ P u e d e  e s t o  d e c i r s e  s e r ia m e n t e ?

S i  n o  e s t á n  c o m p r e n d id o s  e n  a q u e l l a  c i f r a ,  t e n ­
d r í a m o s  e n t o n c e s  l o s  1 .6 0 0  m i l l o n e s ,  m a s  l o s  1 .3 3 9 ,  
ó s e a  e n  j u n t o  2 . 9 3 9 .  D e  e s t o s  a l  p r e s u p u e s t o  d e l  
S r .  F i g u e r o l a ,  d e  2 . 9 8 7  m i l l o n e s ,  s o l o  v a n  3 8  m i l l o ­
n e s .  P a r a  e s t o  n o  v a l i a  l a  p e n a  d e  h a c e r  e s a  p e t i c i ó n  
e n  u n  p r o y e c t o  d e  l e y .

S i  n o  s e  p r e s c i n d e  d e  e x a je r a c i o n e s  e n  c u e s t i ó n  t a n  
g r a v e ,  c ó r r e s e  e l  p e l i g r o  d e  d i s c u s io n e s  i n ú t i l e s ,  y  
q u e  s o b r e  i n ú t i l e s ,  o s c u r e z c a n  l a  c u e s t i ó n  e n  v e z  d e  
a c la r a r la ,  y  e x t r a v i e n  l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a .

V e a m o s  s i  l a  c u e s t i ó n  p u e d e  r e s o l v e r s e  d e ja n d o  
i n t a c t a  l a  c i f r a  d e  g a s t o s  y  a u m e n t a n d o  l o s  in ­
g r e s o s .

P o r  m u c h o s  b u e n o s  d e s e o s  q u e  h a y a  p a r a  c o n s e ­
g u i r  e s t e  r e s u l t a d o ,  s i  p o r  a u m e n t a r  l o s  i n g r e s o s  n o  
h a  d a  e n t e n d e r s e  a g r a v a r  l a s  c a r g a s  q u e  s o b r e  e l  
c o n t r i b u y e n t e  p e s a n ,  s i n o  p i e j o r a r  la s  r e n t a s  y  b u s ­
c a r  e n  e s ta  m e jo r a  e l  a u m e n t o  d e  i n g r e s o s ,  n o  v e m o s  
p o r  m a s  q u e  l o  b u s c a m o s ,  d o n d e  f u n d a r  la s  e s p e r a n ­
z a s  d e  q u e  l o s  i n g r e s o s  s e  a u m e n t e n ,  n o  y a  h a s t a  
n iv e la r s e  c o n  l o s  3 . 0 0 0  m i l l o n e s  d e  g a s t o s ,  s i n o  n i  
e n  c i f r a  m u c h o  m a s  b a j a .

A y e r  h a  p u b l i c a d o  l a  Craceta l a  r e c a u d a c ió n  d e i

T e s o r o  e n  e l  m e s  d e  m a r z o ,  y  l o s  p a g o s  r e a l i z a d o s  
d u r a n t e  e l  m i s m o  p e r í o d o .

L a - b a j a  e n  l a s  r e n t a s  e v e n t u a le s  s i g u e  p r e s e n t a n ­
d o  d o l o r o s o s  g u a r i s m o s .  E n  a d u a n a s  u n a  b a j a  d e  
4  3 [ 4  m i l l o n e s ;  e n  e l  p a p e l  s e l l a d o ,  d e  1 1t4  m i l l o ­
n e s ;  e n  t a b a c o s ,  6  3 [ 4  m i l l o n e s ;  e n  s a l e s ,  2  m i l l o ­
n e s ;  e n  l o t e r í a s ,  5  3 ¡ 4 ,  y  c o n  l a  b a ja  e n  p o l i c í a  s a n i ­
t a r i a ,  e n  s e l l o s  s u e l t o s  y  e n  e l  i m p u e s t o  s o b r e  la s  
t r a s l a c i o n e s  d e  d o m i n i o ,  c o m p o n e n  e n  j u n t o  p a r a  
e l  m e s  d e  m a r z o  u n a  b a j a  d e  2 2  m i l l o n e s .

E l  p r ó x i m o  e je r c i c i o  e c o n ó m ic o  v a  á  e m p e z a r  m u y  
e n  b r e v e .

¿ S e  p u e d e  r a z o n a b le m é n t e  e S p é r a r ^ u e  l a  s i t u a c i ó n  
e c o n ó m ic a  d e l  p a í s ,  q u e  s e  t r a d u c e  e n  e s a s  c i f r a s ,  
c a i h b i e  c o m o  p o r  e n c a n t o  p a r a  q u e  l a  b a ja  s o b r e  u n  
a ñ o  q u e  y a  p r e s e n t ó  d i s m i n u c i ó n  s o b r e  l o s  a n t e r io ­
r e s ,  s e  c o n v i e r t a  e a  un . a u m e n t o  d e  i n g r e s o s ?

P o r q u e  n o  d e b e  o l v i d a r s e  q u e  e l  e j e r c i c i o  p r ó x i ­
m o  s á ld a  y a  s o b r e  e l  p á p e l  C o n  u n  d é f i c i t  d e  8 4 6  
m i l l o n e s ,  s i n  c o n t a r  la  d o t a c io f i  d e l  j é f é  d B l E s t a d o ;  
q u é  a l  a p r o x i m a r s e  e l  f in  d é l  p r ó X lt t ib  f j e w l é l © ,  y  
t ’ h i é ü d a é n  p é r é p e c t iV á  o t t o  d é f i c i t  c o í íS id é r a b lé  p a ­
r a  1 8 7 0 - 7 1 ,  h a b r á  q t ié  r é c d f r i r á  ó t f ó  e m p r é s t i t o  d e  
1 .ObO n i i l l o n e s  q u e  a u m e n t a r í a  lo « « io í  e n  6 0  
m i l l o n e s  l o s  i n t e r e s e s  d e  la  d e u d a ,  y  q u e  e s t o  s e r ia  
a g r a v a r  l a  d i f i c u l t a d  e n  v e z  d e  d i s m i n u i r l a .

A u m e n t a r  l o s  i n g r e s o s ;  f á c i l  e s  d e c i r l o ,  y  e l  m i s ­
m o  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a ,  a u n  v i e n d o  la s  c o ­
s a s  p o r  e l  m a s  f a v o r a b l e  p r i s m a ,  s o l o  s e  h a  a t r e v i ­
d o  á  e s p e r a r  q u e  e l  d é f i c i t  q u e d a r á  r e d u c i d o  á  6 0 0  
m i l lo n e s *

E x a m i n a r e m o s  q u é  a u m e n t o s  p u e d e n  e s p e r a r s e  
e n  l o s  i n g r e s o s ,  y  v e r e m o s  q u e  e s  i m p r e s c i n d i b l e  
c e r c e n a r  i o s  g a s t o s .

E L  T O R N A D O .

D e s p a c h o s  d e  L ó n d r e s  r e c i b i d o s  a y e r ,  p a r t i c i p a n  
q u e  e l  g o b i e r n o  d e  l a  r e in a  V i c t o r i a  h a  p u e s t o  n u e ­
v a m e n t e  s o b r e  e l  t a p e t e  la  c u e s t i ó n  d e l  Tomado, s o ­
b r e  l a  q u e  t m t o  s e  h a  e s c r i t o ,  y  s o b r e  la  q u e  h a n  
d i c h o  y a  l o s  t r i b u n a l e s  l a  ú l t i m a  p a l a b r a .

P a r e c e  q u e  e l  g o b i e r n o  i n g l é s ,  e n  v i s t a  d e  q u e  e l  
G o b i e r n o  e s p a ñ o l  s e  h a  n e g a d o  á  l a  r e v is i ó n  d e l  e x ­
p e d i e n t e  s o b r é  e l  a p r e s a m ie n t o  d e l  Tornado, p i d e  la  
r e s t i t u c i ó n  d e  a q u e l  b u q u e  y  u n a  in d e m n iz a c ió n  
p a r a  lo a  p r o p i e t a r io s  y  l o s  t r i p u la n t e s .

L a  Epoca s e  l a m e n t a  d e  q u e  e l  g o b i e r n o  i n g l é s  
i n t e n t e  a g r a v a r  la s  d i f i c u l t a d e s  f in a n c ie r a s  d e  la  s i ­
t u a c i ó n  c o n  e x i g e n c i a s  m e t á l i c a s  y  c o m u n i c a c i o n e s  
d i p l o m á t i c a s  é g r i a s  y  d e s t e m p l a d a s .

N o  e s  e s t e ,  á  n u e s t r o  m o d o  d e  v e r ,  e l  t e r r e n o  e n  
q u e  d e b e  p l a n t e a r s e  l a  c u e s t i ó n .  ¿ Q u é  n u e v o s  d o c u ­
m e n t o s  o f r e c e  p r e s e n t a r  e l  g o b i e r n o  i n g l é s  p a r a  e x ­
c l a r e c e r  e l  a s u n t o  h a s t a  e l  e x t r e m o  d e  i n v a l i d a r  e l  
f a l l o  d e  l o s  t r i b u n a l e s ?  E l  G o b i e r n o  e s p a ñ o l  s e  h a  
n e g a d o  á  l a  r e v i s i ó n ;  e s t o  n o s  h a c e  c r e e r  q u e  l a  i n ­
d i c a c ió n  d e l  g a b i n e t e  d e  L ó n d r e s  e s  u n a  d e  e s a s  e x i ­
g e n c i a s  q u e  p a r t e n  t a n  f r e c u e n t e m e n t e  d e  é l ,  y  q u e  
m a s  d e  u o a  v e z  h a n  s i d o  r e c h a z a d a s  s i n  u l t e r i o r e s  
c o n s e c u e n c i a s .  L u e g o  l a  c u e s t i ó n  n o  e s  q u e  E s p a ñ a  
n o  t e n g a  e l  d i n e r o  q u e  s e  l a  p i d e ,  l a  c u e s t i ó n  e s  q u e  
I n g l a t e r r a  t e n g a  d e r e c h o  á  p e d i r l e .

D i g n a m e n t e  h a  o b r a d o  e l  P o d e r  e j e c u t i v o  n e g á n ­
d o s e  á  la  r e v i s i ó n ;  d i g n a m e n t e  o b r a r á  t a m b i é n  c o n ­
t e s t a n d o  á  l a s  c o m u n i c a c i o n e s  á f  r ía s  y  d e s t e m p l a ­
d a s  c o n  f o r m a s  c o r t e s e s  pei^o c o n  la  e n e r g ía  d e  q u e  
e n  m a s  d e  u n a  o c a s i ó n  h e m o s  d a d o  p r u e b a s  a l  g o ­
b i e r n o  i n g l é s .  E n  c u e s t i a n e s  d e  h o n r a  n a c i o n a l  n o  
p u e d e  f a l t a r l e  e l  a p o y o  d e c i d i d o  d e  l a  A s a m b l e a  y  
d e l  p a í s .

EiSfíSLÁRgÁ POUTíCA.
S i g u e  e l  Pueblo d e s c a r g a n d o  t a j o s  y  m a n d o b l e s  

s o b r e  l a  r e p ú b l i c a  f e d e r a l ,  c o m o  c o n t r a r ia  á  l a  m a r ­
c h a  d e  l a  h u m a n i d a d  e n t e r a  q u e  t i e n d e  m a r c a d a ­
m e n t e  á  l a  u n i d a d ,  j  p o r q u e  e l  e s t a d o  a c t u a l  d e  
E s p a ñ a ,  a s í  « ú  l o  p o l í t i c o  c o m o  e n  l o  m o r a l ,  e n  lo  
r e l i g i o s o  c o m o  e n  l o  e c o n ó m i c o ,  l a  r e c h a z a  a b i e r t a ­
m e n t e .

D e  a q u í  4  doscientos ó trescientos años, d i c e  n u e s t r o  
a p r e c i a b l e  c o l e g a ,  a c a s o  e s a  f o r m a  d e  g o b i e r n o  s e a  
a c e p t a b l e ,  p e r o  h o y . . .

A c e p t a m o s  e l  p l a z o .
U n  p e r i ó d i c o  r e p u b l i c a n o ,  c o n f i r m a n d o  l a  n o t ic ia  

q u e  a y e r  a d e l a n t a m o s  á  n u e s t r o s  s u s c r i t o r e s  r e s p e c ­
t o  a l  a c u e r d o  t o m a d o  p o r  l o s  p r o g r e s i s t a s  i n d e p e n ­
d ie n t e s  d e  p r o p o n e r  p a r a  e l  c a r g o  d e  r e g e n t e  a l  d u ­
q u e  d e  l a  V i c t o r i a ,  d i c e :

«Quizáslos republicanos coincidan con esa fracción proponiendo 
una enmienda parecida, aunque con ñnes y propósitos en parte 
análogos y  en parte diferentes.»

D i c e  e l  Pensamiento q u e  c o n  n u e s t r o s  d e s a c i e r t o s  
h e m o s  d e ja d o  á  Carlos F / / l o s  c o r a z o n e s .

N o  a c e p t a m o s  la  a f i r m a c ió n  d e l  c o l e g a ;  p e r o  d e  
t o d a s  m a n e r a s  v e m o s  c o n  g u s t o  q u e  e l  Pensamiento 
r e c o n o c e  la  i m p o s i b i l i d a d  d e  q u e  r e in e  e n  E s p a ñ a  
D .  C á r lo s ,  á  n o  s e r  p o r  l o s  d e s a c ie r t o s  d e  l o s  r e v o l u ­
c i o n a r i o s .

¡ H o r r o r ! . . .  E s p a n t o s o  
f e c í a  e l  Pensamiento'.

c u a d r o  n o s  p i n t a  e n  p r o -

«Esta feroz orgia intelectual que ha dado por fruto la Constitu­
ción mas absurda que han visto los siglos, ¿puede s«r prenda de 
seguridad para lo porvenir? ¡Ayt detrás del desbordamiento da la 
inteligencia, viene sin remedio el desbordamiento de las pasiones; 
detrás del derecho al error está, como inflexible consecuencia, el 
derecho al crimen: tras la Constituyente del 89, está la conven­
ción, el terror del 93.»

S o s i é g ú e s e  e l  im p r e s io n a b le  c o l e g a .  E s o  n o  p u e d e  
s e r ;  e s o  n o  s e r á  in d u d a b le m e n t e .  S i n  d u d a  la  e s p e ­
c i a l  s e n s ib i l i d a d  q u e  h a  d e s a r r o l l a d o  e n  s u  s i s t e m a  
n e r v i o s o  l a  r e v o l u c i ó n  d e  s e t i e m b r e ,  l e  h a c e  v e r  l a s  
c o s a s  d e  m a y o r  b u l t o  d e  q u e  s o n  r e a lm e n t e .

T r a n q u i l í c e s e  e l  Pensamiento, r e p e t i m o s :  t r a s  e s a  
feroz orgía intelectual n o  v e n d r á ,  á s í  l o  e s p e r a m o s ,  
n a d a  q u e  p u e d a  l l e v a r  e l  e s p a n t o  a l  p a í s ,  p o r q u e  
e s a  C o n s t i t u c i ó n ,  lamas absurda que han visto los si- 
glos, e s  u n a  m u r a l l a  a n t e  la  c u a l  s e  e s t r e l la r á n ,  l o  
m i s m o  l o s  e s f u e r z o s  d e  l a  d e m a g o g i a  q u e  l o s  d e l  
a b s o l u t i s m o .

Y  p r o s i g u e  e l  c o l e g a  n e o :
«La monarquía ha sido votada en el Congreso. Pero ¿qué mo­

narquía puede levantarse sobre una Constitución que dá é la mu­

chedumbre el derecho de arrojar al monarca cuando se canse de 
él, 6 de ahorcarle cuando se crea que ha faltado al pacto consti­
tucional? ¿quién no vó detrás de esta Constitución, el patíbulo de 
Luis X V I?»

E s a  C o n s t i t u c i ó n  n o  d a  d e r e c h o  á  n a d i e  p a r a  
a h o r c a r  á  p e r s o n a  a l g u n a .  N o  d a  t a m p o c o  d e r e c h o  
p a r a  d e s t r o n a r c a  a l  m o n a r  q u e  f a l t e  a l  p a c t o  c o n s t i ­
t u c i o n a l ,  p o r q u e  e s t e  d e r e c h o  n o  e s  d e l  g é n e r o  d e  lo a  
q u e  s e  d a n .  . . , /

L a  C o n s t i t u c i ó n  d e l  4 5  q u e  r e g i a ,  d i g á m o s l o  a s i ,  
e n  s e t i e m b r e  ú l t i m o ,  ¿ d a b a  d e r e c h o  a l  p u e b l o  p a r a  
q u e  d e r r i b a s e  d e l  t r o n o  á  d o ñ a  I s a b e l ?  P u e s  s i n  e m ­
b a r g o ,  d o ñ a  I s a b e l  f u é  d e s t r o n a d a  p o r  e l  p u e b l o ,  y  
t a n  o i e n  y  e f i c a z m e n t e  q u e  e l  Pensamiento, c o n s i d e ­
r a n d o  vacante e l  t r o n o ,  l e  p i d e  p a r a  e l  t e r s o

E l  Pensamiento t i e n e  á  v e c e s  la  p r o v e r b i a l  s i m p l i ­
c i d a d  é  i n o c e n c i a  d e  s u  c a n d i d a t o .

P o r  l o  d e m á s ,  e l  p u e b l o  e s p a ñ o l ,  e l  p u e b l o  l i b e r a l  
n o  le v a n t a  p a t í b u l o s :  r e s p e t a  l a  d e s g r a c i a ,  y  p e r ­
d o n a .

O t r o  p a r r r a f i t o :
uPensando estamos, añade el colega, en si podrá encontrarse al­

gún hombre tan animoso ó tan abyecto que se atreva á tomar la 
corona que le ofrezcan las Constituyentes de 1869. Entre los ani­
mosos no vemos á ningún Napoleón; entre los abyectos no quere­
mos ver á ningún Orleans.»

R e c o r d a m o s  a q u e l l o s  a r t í c u l o s  e n  q u e  l a  p r e n s a  
n e o - c a t ó l i c a  a g o t a b a  t o d a  s u  e l o c u e n c i a  c o n  o b j e t o  
d e  p r o b a r  á  l a s  C ó r t e s  q u e  d e b í a n  v o t a r  á  D .  C á r l o s  
c o m o  e l  ú n i c o  q u e  p o d í a  h a c e r  l a  f e l i c i d a d  d e  E s ­
p a ñ a .  .

S i  l a s  C ó r t e s ,  p e r m í t a s e n o s  e s t a  r i d i c u l a '  s u p o s i ­
c i ó n ,  d e s i g n a s e n  á  D .  C á r lo s  p a r a  e l  t r o n o  v a c a n t e ,  
e n t o n c e s  e l  Pensamiento v e r ía  s e g u r a m e n t e  e n  s u  
c a n d i d a t o  á  e s e  h o m b r e  q u e  h o y  n o  v e  y  q u e  p o d r í a  
c l a s i f i c a r  á  s u  g u s t o .

L a  Spoca d e  a n o c h e  a b u n d a  é n  n o t i c i a s  b o r b ó ­
n i c a s .

H a  l l e g a d o  D .  S e b a s t i a n  d e  B r a g a n z a  á  P a r í s  y  
c o n s u l t a d o  a c e r c a  d e  l o s  p r o y e c t o s  d e  a b d i c a c i ó n ,  
p a r e c e  q u e  h a  m a n i f e s t a d o  o p o s i c i ó n  á  q u e  e l  j ó v e n  
D .  A l f o n s o  s e a  e n t r e g a d o  á  la s  p a s i o n e s  r e v o l u c i o ­
n a r i a s .

L a  r e in a  C r i s t in a  y  e l  c o n d e  d e  G i r g e n t i  s o n  p o r  
e l  c o n t r a r i o  d e  p a r e c e r ,  q u e  s e  a c u m u l a n  t o d a s  l a s  
f u e r z a s  c o n s t i t u c i o n a l e s  e n  t o r n o  d e l  j ó v e n  D .  A l f o n ­
s o ,  e n  c u y o  f a v o r ,  s e g ú n  e l  Qaulois, e s t á  r e s u e l t a  
e n  p r i n c i p i o  l a  a b d i c a c i ó n ,  c o n t a n d o  c o n  e l  a p o y o  
d e  u n  g e n e r a l  q u e  h a  e j e r c i d o  c i e r t a  i n f l u e n c i a  y  d e  
a l g u n o s  h o m b r e s  p o l í t i c o s  d e  l a  u n i ó n  l i b e r a l .

E l  S r .  D .  F r a n c i s c o  A s i s  d e  B o r b o n  h a b ía  c o m e n ­
z a d o  á  t o m a r  l a s  a g u a s  d e  E n g h í e n ,  c e r c a  d e  M o n t -  
m o r e n e y .

S e  s a b ia  q u e  e l  g e n e r a l  R e in a  d e b í a  d e s e m b a r c a r  
e n  e l  H a v r e ,  p a r a  c u y o  p u n t o  s e  d i s p o n í a  á  s a l i r  l a  
r e in a  C r i s t in a .

S e  c o n t in u a r á .

 ̂ C o n  m o t i v o  d e  h a b e r s e , d i c h o  q u e  s i  l a  C o n s t i t u ­
c i ó n  s e  p r o m u l g a  e l  v i e r n e s ,  s e  d e c l a r a r í a n  d i a s  d e  
f ie s t a  n a c i o n a l  e l  s á b a d o ,  d o m i n g o  y  l u n e s  s i g u i e n ­
t e s ,  l a  Esperanza d i c e  l o  q u e  s i g u e :

«Como qas la Revolución ha dado al golpe de grada i  todas laa 
ínstituciODes, ahuyentando los capitales, reduciendo á la misaría 
al trabajador y al obrero , ¿qué .extraño que pretenda legaliaar el 
vicio fomentando la ociosidad.»

¿ C o n  q u e  l o s  d ía s  d e  f i e s t a  s o n  e l  f o m e n t o  d e  l a  
o c i o s i d a d ?  ¿ Y  p o r  q u é  s e  h a  d e ja d o  e s t a  r e f l e x i ó n  e n  
e l  t i n t e r o  n o y ,  y  n o  h i z o  a p l i c a c ió n  d e  e l l a  c u a n d o  
e n  l a  p a s a d a  s i t u a c i ó n  s e  s u p r i m i e r o n  m u c h o s  d ia a  
f e s t iv o s ,  a l  p a r e c e r  c o n  e s c á n d a l o  d e l  c o l e g a ?

P e r o  y a  c a e m o s  e n  l a  c u e n t a :  l o  q u e  á  l a  Espe-- 
rama l a  i n c o m o d a  n o  s o n  l o s  d i a s  d e  f i e s t a ,  s i n o  la  
f i e s t a  d e  e s o s  d ia s .

L o s  p a r t i d a r i o s  d e  c i e r t a  c a n d ú l a t u r a  a l  t r o n o ,  
h a c e n  c i r c u l a r  l a  n o t i c i a  d e  q u e  í a  r e g e n c i a  s e r á  c o n ­
f e r id a  p o r  e l  t é r m i n o  d e  s e i^  m e s e s .

P o r  l o  r i d i c u l a  q n e  la  i n v e n c i ó n  m e r e c e  c o n s i g ­
n a r s e .

E l  m - ;^ e r n o  d i p l o m á t i c o  e s p a ñ o l  q u e  h a c e  p o c o s  
d í a s  s e  e n c o n t r a b a  d e  i n c ó g n i t o  e n  F l o r e n c i a ,  y  q u e  
s e g ú n  l a  Epoca v ia ja b a  c o n  e l  n o m b r e  d e  M r .  M a r ­
t i n ,  h a  l l e g a d o  á  L ó n d r e s ,  y  s e  l e  e s p e r a  d e  v u e l t a  
e n  M a d r i d  d e  h o y  á  m a ñ a n a .  E u  e s t a  e s c u r s i o n  p a ­
r e c e  q u e  h a  c a m b i a d o  d e  n o m b r e  y  q u e  s e  t i t u l a  m i s -  
t e r  Monte. N o s  p a r e c e  q u e  e s  h a b l a r  d e  la  mar- c u a n ­
t o  s e  d i g a  d e l  v i a j e  y  d e l  p e r s o n a je .

H e m o s  r e c i b i d o  u n a  c a r t a  d e  G i .b r a l t a r  e n  q u e  s e  
n o s  d i c e  q u e  a n d a n  p o r  a l l í  e m i s a r i o s  i s a b e l i n o s  
m u y  c o n o c i d o s ,  y  q u e  s e  n i a n i f i e s t a n  m u y  a n i m o s o s  
y  l l e n o s  d e  e s p e r a n z a ,  A ñ a d e  n u e s t r o  c o r r e s p o n s a l  
q u e  e s t o s  e m i s a r i o s  d e s m i e n t e n  d e l  m o d o  m a s  t e r ­
m in a n t e  q u e  d o ñ a  I s a b e l  s e  d i s p o n g a  á  a b d i c a r ,  a s e ­
g u r a n d o  q u e  M a r f o r i ,  G o n z á l e z  B r a b o ,  C h e s t e  y  l o s  
h o m b r e s  m a s  i m p o r t a n t e s  d e l  p a r t i d o ,  r e c h a z a n  e s t e  
a c t o  c o n  t o d a s  s u s  f u e r z a s .

No debemos insistir en la polémica i  que nos ha pro­
vocado la Política danda una significación que no tiene 
al juicio que nos mereció discurso del Sr. Ayala.

Pero tampoco deberlos dejar pasar en silencio alguno 
de los párrafos que, i\os consagra ayer prosiguiendo la 
polémica, Insidiados por la entrañable predilección con 
que de algún tiempo nos distingue, juzgando nuestros 
esoritoi? por lo que dicen, por lo qne pueden querer decir 
y  por lo que no dicen, en una palabra, por todo lo que 
buenamente oree puede molestarnos.

En poco aprecio nos tendríamos al lo que vamos á ha­
cer con esos párrafos lo hiciéramos con todo el artículo. 
Pasemos por encima de él y  detengámonos aquí:

Dicela Política'.
«Si El Imparcia’̂  perteneciera á algún partido y desde 'el sába­

do no hubiera Empezado á hacer amende honorable da la ligereza é 
inj«sUc;.4 con que el viernes trató al Sr. Ayala, y  á una fracción 
que vale mucho masque el Sr. Ayala, creeríamos que su adivina­
ción se refería al pagado, no al porvenir, que el periódico que ha 
obedecido i  mas á agravios y resentimientos bastardos que á los 
deberes y á los compromisos do partido ha sido El Imparcial.»

¿A qué agravios, áquó resentimientos se refiere nues­
tro colega? Hombres de honor sus redactores, no pue­
den negarnos la explicación de esas palabras, tan clara y 
tan terminantemente como se lo pedimos, con el senti­
miento de hombres que, amando sinceramente el perio­
dismo se ven precisados á descender á un terreno que nu 
es dei periodismo y  precisados por aquellos de sus c;jm- 
pafieros á quien siempre ha gnardado toda clase (ie con­
sideraciones.

También h a b la  l a  Política d e  f a l t a  m em oria ^  d e
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recuerdos de lo escrito ayer, rí^flriéndose á nuestro d i­
rector, á quien no sabemos si p?rsigue con mayor en- 
cariüíamiento que á Bl Impaecial.

A esas indicaciones aviesas de la Política hemos pedí - 
do mas de una vez amplitud completa, y hoy llegamos 
hasta pretender y suplicar si es preciso al colega que 
diga cuanto tenga que decir acerca de la vida pública y 
privada de nuestro director.

A  los lectores de El Impabcial no les complacen las 
polémicas de esprit, que por lo visto deleitan á los de 
nuestro colega, y por eso hace mucho tiempo que solo 
nos ocupamos de la Política como de los sabios, trascri­
biendo sus opiniones sin comentarlas.

Esperamos la contestación ámplia, tantas veces soli­
citada, que es lo que nos importa; en lo demús no pre­
tendemos hacer á la Política ningún género de concur­
rencia.

CORTES C0NSTITÜYENTB8.

PBBSIDBNCIA DBL 8BÑOB DON NICOlXs  MARÍA BIVBRO.

Se loy<5 el art. 94, nuevamente redactado por la comi­
sión, que decia ;

«Art. 94. El rey nombra á los magistrados y jueces, 
á propuesta del Consejo de Estado y con arreglo á la 
ley orgánica de tribunales.»

A  este artículo se habla presentado la siguíents en­
mienda :

Pedimos 4 las Córtes ConstituyenÍPS que se sirvan 
acordar que el art. 94 del proyecto de Constitución que­
de redactado en los términos signientes:

«E l rey nombra á los magistrados y jueces con arreglo 
á la ley orgánica de tribunales.»

Palacio de las Córtes Constituyentes 24 de mayo de 
1869.— Ricardo Chacón.—^Joaquin Vázquez de Puga.—  
Trinitario Ruiz Capdepon.— Manuel Cascajares.— Pedro 
González Marrón.— Luis Alcalá Zamora.—Antonio Fer- 
ratges.

El Sr. CHACON obtuvo la palabra para apoyarla, y 
sostuvo la conveniencia de que se conservara al señor 
ministrode Gracia y  Justicia las facultades de nombrar 
y  entender en la separación de los funcionarios del dr- 
den judicial, censurando como poco equitativo el prin­
cipio de la oposición llevado á todos los límites de la 
carrera judicial, por lo cual creia qae el principio citado 
no podía consignarse en la Constitución, y sí en la ley 
orgánica para los casos que fuese conveniente soste­
nerlo.

El Sr. OLOZA.GA (de la comisión) dijo que se pedia 
la oposición para entrar eli la administración de justicia 
para dar mayor garantía á la misma. Por esta razón y 
porque la enmienda se encaminaba á sostener el ttatu 
quo, manteniendo al ministro de Gracia y  Justicia en su 
facultad de ascender á los empleados de los tribunales, 
la comisión no la podía aceptar.

E l Sr. CHACON retiró la enmienda, y  se abrió discu­
sión sobre el art. 94.

El Sr. FIGUBRAS: Pido la palabra en contra.
El Sr. PRESIDENTE; La tiene V. S.
El Sr. FIGUERA8: Se trata en el título 7.® de la or­

ganización del poder judicial, que ha de ser el paladium 
de esta Constitución, en el cual hemos de librar nuestra 
suerte, y que yo nunca veré bastantemente enaltecido. 
Pues bien, en este artículo veo una tendencia fatal, la 
de posponer al tribunal supremo de Justicia el Consejo 
de Estado. Prescindo, señores, de que por este articulo 
prejuzgamos la cuestión de si ha de haber ó no Consejo 
do Estado, y  dándole yo por esísblecldo, no me parece 
conveniente que un cuerpo hasta ahora amovible sea el 
que venga á decidir so^re el ingreso-en i¿  carrera judi­
cial, y  á intervenir en la separación de los magistrados. 
Pues qué, señores, para los individuos de la comisión 
¿no es saflciente garantía la del tríbnnal supremo de 
Jiisticia, donde se sientan los hombres encanecidos en 
la  carrera? Yo- creo, señores, que cuando el poder judi­
cial ha de ser el custodio de los derechos individuales, 
no debemos empezar por rebajar á los hombres que es­
tán en el puesto mas alto de la carrera, dejando de con­
ferirles una facultad que se pretende dar á un cuerpo 
eminentemente político, y además amovible.

Ruego, por lo mismo á la comisión que varié en el 
sentido que dejo indicado el artículo, que en el fondo uo 
puedo menos de estar conforme con él, y  en otro caso, 
á la Cámara que le deseche si la comisión no accede á 
esa modiflcacion.

E l Sr. OLOZAGA (D. Salustiano): Voy á contestar 
brevemente al Sr. Fígueras con grandes deseos de de­
mostrar que la comsion Ii?. querido dar pruebas de que 
piensa hacer todo lo que es ponjhle para enaltecer la ma­
gistratura española.

Por primera vez en España se va á eátahlecer la opo­
sición para entrar en la carrera judicial, y ai c^onsignar- 
se ese principio en la Constitución, no se puede 
mas para estenderlaá todas las carreras civiles y  mili­
tares. Este principio, nacido en Alemania, va dando la 
vuelta por todo el mundo; y  á mí me ha admirado, co­
nociendo un poco la Inglaterra, cómo allí se ha adoptado 
tan pronto ese principio, y dado resultados tan magnlfl- 
eos como los que está dando. Por lo mismo, la comisión, 
al creer que ese sistema se estiende por todas partes, lo 
plantea por primera vez en España, con la esperanza de 
que ha de dar tan buenos resultados como los está dando 
en otros países.

Pero se dice: ¿por qué se da la facultad de proponer 
al Consejo de Estado, y  no al tribunal supremo de Jus­
ticia? ¿Por qué creemos que la única función que á los 
tribunales corresponde y la de juzgar y  hacer que se 
ejecute lo juzgado? Porque el tribunal supremo de Jus­
ticia no tiene ni tiempo para atender á los muchos ne­
gocios que pesan sobre él. Porque no queremos que los 
miembros de ese tribunal se vean asediados de reco­
mendaciones y  de empeños, y  además porque si sobre la 
importante misión que está llamado á llenar, todavía se 
le  conñere esta facultad mas, seria hacerle casi omni­
potente

La comisión oree que en vez de rebajarle le enaltece; 
así lo ha creído también el presidente de ese mismo tri­
bunal, porque le apartaría de la altísima misión que le 
está confiada.

6e dice por el Sr. Figueras que por este artículo pre­
juzgamos la cuestión de la existencia del Consejo de 
Estado. Señores, en una forma ó en otra, en todos los 
países existe ese cuerpo consultivo, y  aquí no podremos 
menos de tenerle, siquiera hayamos de discutir y acor­
dar la forma en que haya de existir.

Y si esto es así, ¿por qué no hemos de darle la facultad 
que la comisión propone, facultad que desempeñará con 
toda independencia, no obstanta ser un cuerpo amovible 
por lo mismo que se ha de componer de persucas que 
han llegado al fin de su carrera?

Además, el Sr. Figueras debe tener presente que la 
comisión, por otro artículo de este título, faculta á los 
tribunales para no dar posesión á los magistrados y 
jueces que no hubiesen sido nombrados con arreglo á la 
Constitución y  á las leyes, y cuando ya les damos esta 
facultad, no debemos ir todavía mas allá.

Ruego por lo mismo al Congreso que se sirva apro­
bar el artículo tal como la comisión lo ha redactado 
nuevamente.

Rectificaron los Sres. Figueras y  OlÓzaga.
El Sr. SORNI habló on contra del artículo para pedir 

como el Sr. Figueras, que se suprimiéra facultad que 
BQ concede al Consejo de Estado.

Satracto de la sesión csleWada el dia 24 d* mayode X869.
Se abrió la sesión á la una y cuarto, y  leída el acta de 

la anterior, quedó aprobaba.
ÓBDBN DRL DIA.

Continúa el debate pendiente sobre el proyecto de Cons­
titución.

Ei Sr. RI08 RQSAS, de la comisión, dijo que esta, 
para redactar el artícnlo, babia consultado su espíritu 
y su letra con el presidente del tribunal Supremo sañor 
Agiiirre, ^  cual estaba-confbrme con Ja redaceion.

DespueS defendiói-la existencia del Consejo de Estado 
como necesario para las alias funciones que en la ad­
ministración ejerce; funciones basadas siempre en uu 
espíritu de independencia bien reconocido por todos.

En cuanto á dejar al tribunal Supremo la facultad 
exclusiva de calificar y ascender á los empleados del 
Órden judicial, dijo que con esto se menoscababa el 
poder del rey y se convertía el poder jadicíal, de hijuela 
como es del Poder ejecutivo, en Poder ejecutivo verda­
dero, anulando el del monarca. Para que esto no suce­
diera, es por lo que se daba intervención á un cuerpo 
extraño como el Consejo de Estado. Por estas razones 
esperaba que la Cámara votarla el artículo.

El Sr. OLOZAGA: Es singular, señores, que cuanto 
mas hace la comisión, mas se la exige. Se pidió que se 
abriera la puerta para el ingraso de loa abogados de no - 
ta en el Tribunal Siipremo, y  asi se hizo; iut go se pidió 
que se ampliara á las audiencias y también se aceptó; 
ahora se quiere que también se baga estensivo á los 
juzgados, y  yo pregunto ¿que abogado que se haya he­
cho una gran reputación, querrá un juzgado de primera 
instancia? Yo ruego al Sr. Gil Virseda que no insista 
en eso.

El Sr. GIL VIRSEDA: Yo insisto en eso, porque, repi­
to, que hay derechos adquiridos por personas que no han 
entrado en la carrera y  se les van á quitar.

El Sr. ROJO ARIAS: Pido la palabra para una alusión 
personal.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): La tiene V. S.
El Sr. ROJO ARIAS: Yo, señores, creo que el ingreso 

en la carrera judicial puede y debe hacerse siempre por 
oposición, sin rémoras de ninguna clase; y  en ese senti­
do hablé al Sr. Gil Virseda, para que no pidiera lo que 
ha pedido. Extraño, pues, que la comisión haya acepta­
do esto, y  extraño taD^bien que haya propuesto que sea 
el Consejo de Estado el que intervenga en estos negó - 
dos, cuando debiera ser el tribunal Supremo de Jus-
tlCÍ»:;

Bl Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): Señor diputado 
eso no esalusion...

El Sr. ROJO ARIAS: Señor presidente: he sido aludi­
do por el Sr. Gil Virseda como contrario á sus opi­
niones...

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): Pero señor di­
putado eso no le dá á S. S. derecho para hacer aquí ma­
nifestación de los fundamentos en que apoya esas opi­
niones, por eso es hablar en un cuarto turno.

El Sr. VALLIN: Pido la palabra para el quinto 
turno.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): No hay quinto 
turno. Al órden señor diputado.

El Sr. ROJO ARIAS: Pues contestando á la alusión 
del Sr. Gil V ’rseda, y no á la censura del Sr. Vallin {El 
Sr. Tallin'. Pido la palabra), dijo que en mi opinión la 
entrada en la carrera judicial debe ser siempre por opo­
sición, y que el tribunal Supremo de Justicia es el que 
debe hacer las preguntas.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): El Sr. Vallin 
tiene la palabra para una alusión personal.

El Sr. VALLIN: Habla pedido la palabra para elquin- 
to turno al ver que se estaba consumiendo el cuarto, 
pero la mesa me ha llamado al órden por esto, y  yo pro­
testo...

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): Señor diputado: 
S. S. sabia que no. babia quinto turno, y  por eso la mesa 
lo ha llamado al órden, no solo en uso de su dorecho, si­
no en cumplimiento de su deber. S iS . S. protesta por 
eso, puede protestar basta el dia del juicio,

Bl Sr. VALLIN: Conste pues, que yo pedia la palabra 
porque lo mismo que habla un cuarto turno, podía haber 
un quinto. No tengo masque decir.

El Sr. FIGUERAS: Pido la palabra sobre el artículo 
nuevamente redactado.

El Sr. VICEPRESIDENTE (Moncasi): Sr. Figueras: 
ya 88 han consumido los tres turnos.

El Sr. PIQUERAS: El artículo ha sido enmendado, y 
yo pido la palabra sobre la enmienda, sobre la cual debe 
haber nueva discusión.

El Sr. OLOZAGA: Señores, esta misma mañana se ha 
dado el oaso de presentarse una enmienda que se ha 
discutido inmediatamente. Yo ignoro si el Sr. Figueras 
desea que la adición esté veinticuatro horas sobre la 
mesa; pero en la marcha que lleva el debate seria en­
torpecer la discusión el que esto se hiciera, y seria tam­
bién poner á los individuos de la comisión en peores 
condiciones que á los demás diputados.

E lSr. FIGUERAS: Yo deseo que se discuta y  vote la 
Constitución con toda la priesa que sea compatible con 
el acierto, pero creo, no que debe dejarse veinticuatro 
horas sobre la mesa, sino que se debe discutir como se 
discuten las enmiendas, abriendo una discusión so­
bre él.

£1 Sr. OLOZAGA: La comisión no tiene inconvenien­
te en que se baga lo que desea el Sr. Figueras.

Hecha la pregunta de si se abriría discusión sobre la 
adición al artículo , las Córtes resolvieron afirmativa­
mente.

EL Sr. FIGUERAS: El principio de oposición ha sido 
reconocido como necesario por la comisión para ingre­
sar en la carrera judicial; pero en virtud de una indica­
ción del Sr. SornI ha dejado abierta una puerta que 
puede Sb.’ ^ír la entrada de la arbitrariedad. Se cita 
en favor de esíc ?1 precedente de haberse hecho un nom­
bramiento de una persóüS dignísima para magistrado 
del tribunal Supremo; pero de aquí en adelante, todos 
los abogados habrán dado muestras de su aptitud al in­
gresar en la carrera, y  no será preciso que los que no 
hayan pertenecido á ella vengan á introducir en los a l­
tos tribunales la sávia de su ciencia.

Ruego, pues, á las Córtes que, en vista de esto, no 
acepten la última modificación hecha al artículo.

El Sr. CALDERON COLLANTES: No hubiera habla­
do boy, sefioees, como no be hablado basta ahora, si no 
hubiera oido algunas palabras muy graves á los señores 
Figueras y Sorní; pero en virtud de estas voy á decir yo 
algunai.

No entraré á hablar de la cuestión ya debatida acerca 
del Consejo de Estado; y me concretaré á lo dispuesto 
en la enmienda aceptada por la comisión.

La cuestión de la oposición, señores, no es política, 
no es de justicia; todos tenemos en ella el mismo inte­
rés porque todos queremos que la magistratura, que es 
la garantía de nuestros derechos, se establezca del m e­
jor modo posible. Ya juzguemos esta cuestión, señores, 
por los ejemplos Ó por la especulación, veremos que mi 
amigo el Sr. Figneras no está en el terreno firme. La 
oposición no tiene precedentes en España, en ninguna 
de las épocas y  sin embargo, la libre provisión de las 
plazas de magistrados, ha dado grandísimas glorias á 
nuestra magistratura. ¿Quién no recuerda el nombre 
eg  egio del Sr. Qarelly?

¿Habrá habido algún magistrado que raye mas alto que 
él? Pues no babia sido ni promotor, ni juez, ni magistra­
do, cuando fué nombrado presidente del Supremo. El 
Sr. D. José María Calatrava, cuyo nombre me dispensa 
de todo elogio, sentó plaza de ministro del Supremo tri­
bunal de Justicia, y  su nombramiento fué aplaudido por 
todo el mundo. Pues bien, con el sistema del Sr. F i- 
gneras no hubieran podido ser estos señores ni siquiera 
magistrados de una audiencia.

¿Qué han sido todos nuestros fiscales del Consejo de 
Castilla? ¿Qué han sido los Macanaz, los Lardizábal, los 
grandes fiscales del tiempo de Cárlos III? No habían sido 
nada y  es seguro que esos egregios jurisconsultos no 
bnbieran querido hacer oposición á ninguna plaza si es­
to hubiera sido indispensable.

Y en nuestros dias ¿no sé ha hecho ministro del tri­
bunal Snpremoá un jurisconsulto que según vuestro 
sistema no hu{)iera podido ser ni juez de primera ins­

tancia? Ved aquí si el bistema de oposición es incon­
veniente.

¿Ei Sr. Figneras iría á hacer oposición á una plaza de
magis'.radi ?

Ei Sr. FIGUERAS rectificó, asi como el Sr. Calderón 
Collantes, y dijo

El Sr. ROJO ARIAS: Visto el estado de la Cámara, y 
abundando en las ideas expuestas por el Sr. Figueras 
bago mió su discurso, y  no añado nada por mi parte en 
pródel principio riguroso do ingreso por oposición para 
la segunda carrera judicial.

El Sr. SILVELA: Diré solo dos palabras: Querer 
que boy todos entren en esa carrera por oposición, cuan­
do todos antes entraban por oposición, es imposible en 
el estado de transacción que se establece, y  que tendrá 
su completa aplicación dentro de veinte años. Porque en 
la Organización actual déla magistratura, no seria con ­
veniente impedir en absoluto que los ministros elijan 
una parte de las plazas de las audiencias, á aquellas per 
Bonas que tengan merecimientos oficiales, si no tal re­
quisito establecido por los jóvenes, para los que siguen 
de nuevo, pero á propuesta del Consejo de Estado.

Me parece que este sistema lleva ya desde luego in­
mensa ventaja al que hoy rije.

El Sr. ROJO ARIAS: Nosotros no comparamos inte­
reses; pero creemos que el artículo quedará mejor sin 
excepciones.

Si Sr. CHACON: ¿Tiene inconveniente la comisión en 
sustituir la frase «á propuesta del Consejo» por la de «á 

I consulta?»
Bl Sr. OLOZAGA: La comisión no tendría dificultad 

, en acceder á las indicaciones del Sr. Chacón; pero cree 
que eso debe quedar para su resolución ,en la ley orgá­
nica de tribunales, donde se verá cuál de ambas frases 
es mas propia Ó conveniente.

Y ahora, puesto que ya parece terminada esta discu 
sion, la comisión ruega á la mesa que se porga á vi ta-
cion el artículo por partes, y  49990 se vil* lase
gunda opnfoppie se propasó por la comisioa, supu- sto 
que la modiflcacion hecha por nosotros por complacer á 
unos diputados ha desagradado á otros. Porcoiisiguien- 

j te, conforme á uoa nueva redacción de que se va á dar 
I cuenta, para no prejuzgar nada, se dejará á la ley orgá- 
¡ nica de tribunales el determinar el primero de los nom - 
; bramientoB que puedan hacerse por el Gobierno fuera 

del requisito general de la oposición que se establece.
El Sr. FIGUERAS: Pido la palabra en contra de la 

redacción que indica el Sr. Qlózaga.
El Sr. OLOZAGA: Pues entonces, la comisión sostie­

ne y presenta el artículo tal como se ha discutido.
Puesto á votación el artículo,-se acordó, previa la 

oportuna pregunta, que fuera por partes.
Leída la primera, se verificó la votación nominal- 

mente, resultando aprobada por 112 votos contra 105.
Leída la segunda parte y puesta á votaelon, se verifi­

có esta nominalmente, resultando aprobada por 118 vo 
tos contra 34.

Se leyó y pasó á la comisión una enmienda al art. 95.
Se leyó el art. 95, que decia:
«Art. 95. Los magistrados y  jueces no podrán ser 

depuestos sino por sentencia ejecutoría ó por real de­
creto acordado en Consejo de ministros, prévio informe 
del Consejo de Estado, y al tenor de lo que se disponga 
en la mencionada ley orgánica.

Tampoco podrán ser trasladados sino por real decreto 
expedido con los mismos trámites.

Pero podrán ser suspendidos también por auto de tri­
bunal competente.»

Se leyó una enmienda del Sr. Rojo Arias para que el 
tribunal supremo de Justicia fuera el que informase 
acerca de la separación y traslación de los jaeces, que 
fué desechada por la Asamblea.

Se leyó una enmienda del Sr. Serraclara, para que no 
pudiera separarse ni trasladarse á los fancíonarios del 
órden judicial sino en virtud de sentencia ejecutoria ó 
con su consentimiento, á no ser que hubiera alguna in- 
compativilidad legal.

El Sr. SERRACLARA: Señores diputados: después de 
lo que ha pasado, entro con desconfianza á defender la 
enmienda, porque no veo se trata de corregir los anti­
guos abusos, sino de limitarlos algo, dejando que conti­
núen en su esencia. B lSr. Olózaga acabado decir que 
ese artículo, puesto en otras Constituciones, no se ha 
cumplido; y para evitar eso, lejos de hacer que se cum ­
pla lo que bacees erigir en leyel abuso.

En mi entender, lo que era preciso era poner la en­
mienda en la ley y  aumentar la penalidad para tener la 
garantía de que no se pasaría sobre ella; así es que no 
puedo aceptar lo que la comisión propone, porque la exa- 
jeraciun de este hecho nos llevaría á sancionar los ro­
bos si babia muchos. Esta baria que los robos fueran le­
gales; pero no baria que ¡¡aeran justos.

La inamovilidad judicial ha sido siempre reconocida 
como necesaria por todo el mundo, solo así pueden ser 
imparciales los fallos de los jaeces, y  es basta extraño 
que ahora venga la comisión á separarse de este prin­
cipio.

Los medios que hay para perj adioar á los funcionarios 
judiciales son tres: la separación, la traslación y sus­
pensión, y yo en mi enmienda pido que no puedan em ­
plearse sino cuando baya justicia para ello. No me bas­
ta á mí la garantía del informe del Consejo de Estado 
para separar á un juez, porque este cuerpo, que no está 
constantemente desempeñando funciones judiciales, se 
puede equivocar, y basta se puede equivocar por mali­
cia. Esto no es, pues, verdadera limitación, y para evi­
tar el abuso de antes, no hay mas que el juicio de los 
tribunales competentes.

También la traslación puede perjudicar mucho al fun­
cionario judicial. Y es preciso que estos no puedan es­
tablecerse sin el consentimiento del interesado, á no ser 
que exista alguna incompatibilidad de jurisdicción, en 
cuyo caso pueda hacerse la traslación sin el consenti­
miento.

Por último, en el caso de delito por parte del juez, 
puede ser preciso que se le suspenda, y  entonces esta 
suspensión debe hacerla el mismo tribunal que entiende 
en el asunto.

De este modo no vendrá á caerse en el absurdo de ha­
cer depender el personal de la administración de justi­
cia de un tribunal que es puramente administrativo; la 
división de los poderes, es según la escuela doctrinarla, 
la garantía de los derechos, y  tal como se establece este 
título, esa división queda ilusoria. El Consejo de Esta­
do se ocupaba antes de una porción de asuntos conside­
rándolos como cortencioso-administrativos, esto desa­
pareció con la revolución; pero ahora se le da interven­
ción en el personal de la administración de justicia, y 
como el Consejo de Estado depende del Poder ejecutivo, 
y  éste tiene también una gran influencia en el poder le­
gislativo, resalta, que el poder real que la comíeiou ha 
creado se diferencia poquísimo del que tenían los reyes 
absolutos. Ruego, pues, á la Cámara que admita la en­
mienda.

Bl 9r. SILVELA: Voy á hacerme cargo de algunas 
de las consideraciones del Sr. Serraclara, que ha esfor­
zado de tal modo las que en su entender abonan la en­
mienda, que ha venido á negar lo que todos reconocen, 
y es, que la comisiou mejora lo existente.

S. S. decia, que hacer lo que la comisión propone, era 
como autorizar un delito que se perpetrase, para evitar 
que hubiera penalidad en su comisión; lo que aquí ha 
sucedido es, que se ha tratado de hacer una cosa que 
fuera posible, porque de este modo, debe en vez de emi­
tirse una cosa que fuese posible cumplir, se ba escrito 
otra que es posible, y  que pone una limitación á la ac­
ción del Poder ejecutivo para que no abuse en la sepa­
ración ó traslación de los empleados del órden ju ­
dicial.

Nadie ama mas que yo la magistratura española, yo 
be sido da los que hau dicho siempre que la magistratu­
ra se tenia las obvenciones que la abogacía ejercida 
particularmente, y que por eso mismo debía dársela

mayor prestigio: para en caso que la enmienda' 
á ese objeto.

La formación de causa tiene el incoe.venieate dp
hay casos en que un magi^irado puede no cometer
to, y siu embargo ser necesaria su separaeiou, Coton*̂  ^nivier- 
ejemplo, si se entrega á la embriaguez ó al juejí,, ^ '̂iipri: 
de este modo un ejemplo malo en vez de rodejifug ^

sido I 
el eee

prestigio que debe. Por eso la comisión, 
abuso que antes se com etía, no llega á poner uca r  ̂
tacion tal qiih no sea posible. "9

El Sr. SERRACLARA: Yo siento que el Sr s¡i >■- j
venga á coincidir con lo que, antes ha dicho el Sr 0u‘-
ga de que por quitar el que no so cumpla el aiti 
constitucional lo mejor es quitar el artículo. i»

El Sr. SILVELA: Yo me alegro de que el Sr. g» 
clara convenga en que es un grave mal que haya ^  
gistrados que cometan faltas, pero S. S. quiere 
que estos puedan ser considerados como delitos n **
Código penal.

El escribir ese capítulo en el Código, sería imposn. 
y por eso la comisión acepta la formación de 
diente.

Leída de nuevo la enmienda y puesta á votación f 
desechada. ’

Se leyó el artículo 95 y  abierta discusión 
dijo

lál Sr, FIGUERAS: Pido la palabra en contra 
El Sr. VICEPRESIDENTE (Cantero): Se susjlendo. 

ta disensión y la sesión hasta las nueve.
Eran las seis y  media.

Continuación de la sesión del dia 24 de mayo de
A las nueve y  cuarto de la noche continuó la Best 

bajo la presidencia del Sr. Martes. '
Continuó el debate pendiente sobre el proyecto.) 

Constitución.
El Sr. FIGUERAS consumió el primer turno eacM 

tra del art. 96, combatiendo la destitución de los m!' 
gistrados y  jueces por decreto oyendo al consejo de Hk 
tado, y la traslación y  suspensión de dichos funckrji. 
ríos, y  declarándose partidario de la inamovilidad iQ(ir 
cial, necesaria, dijo, en toda sociedad bien organizad,* 

El Sr. SILVELA defendió el artículo, manifestan^ 
que la comisión lo había redactado buscando la fórmal, 
de que la magistratura sea inamovible, mucho roet» 
que consignándolo como se babia hecho en otras Cobi. 
tituclones de una manera dogmática, que nunca fuéret 
petada.

Rectificaron los Sres. Figueras y Silvela, y  se 
el art. 96 en votación nominal por 106 votos cohímio 

Leído el art. 97,
El Sr. FIGUERAS lo combatió.
El Sr. MONTERO RIOS lo defendió y fné aprobado. 
So leyó el art. 98 y una enmienda al mismo, que faj 

desechada sin apoyarse por sus autores.
El Sr. ORIA combatid en breves palabras el artícab 

que fué defendido por el Sr. Montero Ríos, y  fué ap»! 
hado.

Leído el art. 99 y una enmienda al mismo presentad!

París
JqW -  
¿SOBES
•aterra. 
joe ba ■ 
pieít» ci 

rlAterrai
y

{lOO- 

las ii

que apoyó el Sr. Bueno, á quien contestó el Sr. Monieii
Ríos, y que fué desechada.

El Sr. CALDERON COLLANTES combatió el artlcpl» 
censurando que se estableciese la responsabilidad 
minal para todos los jueces y  magistrados por inftacciai 
de ley, puesto que con ello, dijo , se eiigiria  aquell» 
responsabilidad en todos los casos que el tribunal 8ü 
premo casase una sentencia.

El Sr. OLOZAGA defendió el artículo, manifestindü 
que podía existir delito sin intenciou de cometerle,® 
cuyo oaso, 6 no babia delito ó si existiera nunca tondrii 
la importancia del cometido á sabiendas; pero queeiello 
no satisfacía al Sr. Calderón Collantes, la comiiio! 
aceptarla el espíritu de su enmienda.

El Sr. CALDERON COLLANTES insistió en sudesío, 
puesto que la presunción legal era que existía volnntij 
de cometer el delito cuando se cometía.

El Sr. CORONEL Y ORTIZ usó de la palabra ei 
contra.

El Sr. MONTERO RIOS la usó en prÓ.
El Sr. ERASO consumió el tercer turno en contra,
El Sr. MONTERO RIOS en prÓ.
Se aprobó el art. 99.
Leyóse el art. 100.
El Sr. BALAQUER usó de la palabra en contra, aíij- 

gando por la descentralización.
El Sr. ROMERO GIRON dijo que el artículo garantí 

zaba la descentralización, ejerciendo el poder centralh 
intervención que le corresponde en la provincia j  íl 
municipio.

El Sr. RODRIGUEZ SSOANE habló en contra.
Y  en pró el Sr. Romero Girón.
Bl Sr. ERASO consumió el tercer turno en contra.
El Sr, ROMERO GIRON defendió el art. 100, que fui 

aprobado.
Se leyó el art. 101.
El Sr. BAÑON apoyó una enmienda referente S 

presentación de los presupuestos á las Córtes, que 
comisión no aceptó según manifestación del Sr. Morti 
y Prendergast, y que retiró el Sr. Bañon, aprobándote 
sin mas disensión el art. 101.

Y se levantó la sesión. Eran las doce.
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[Caceta de ayer.)
Por decretos del ministerio de la Gobernación, se. 

sin efecto el nombramiento de jefe de contabilidad -  
dicho ministerio que fué conferido en 30 de abril úl* idma 
timo á D. Francisco Javier Carratalá, disponiendo que “  
continúe en el cargo que antes desempeñaba de oficiti 
de la clase de primaros del mismo.

Se nombra jefe de la contabilidad áD . Manuel Tomí 
y We>oruysse, oficial de la clase de primeros del mismo,

Para esta plaza á D. Jerónimo Sánchez Borguella,
Y para una plaza de oficial de la clase de cuartos í 

D, Cástor Ulloa, secretario del gobierno de Lugo, enb »oy 
vacante que resulta por ascenso de D. Hipólito Ro* lia, 
drígafiez,
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Por el ministerio de Fomento se ha dispuesto, tenisU' 

do en cuenta la consulta elevada por el rector de la uui" 
versidad de Valencia sobre si debe dispensarse á loa 
alumnos de segunda enseñanza que estudian en el 
sente curso las materias que les faltan para complot 
aquella, el primer ejercicio del grado de Bachiller «o 
Artes, en consideración á que han sufrido el eiámeu 
neral de latín y bumauidades prevenido en el art. 9* 
del decreto de 9 de octubre de 1868 al ingresar su 
segundo período; que se dispense á los alumnos que st* 
piren al referido grado de Bachiller en Artes, el exámoa 
de las asignaturas que tengan probadas y que se reflo" 
ran á los estudios necesarios para obtenerlo.

dSSFACn.OS TELEGRAFICOSi
(db Uk. xeiMotx rxBBA..)

oeísáiiParís 24.—Las elecciones generales han emp^ -̂y 
ayer para el Cuerpo legislativo con el mayor órden; 
noticias de los departamentos son satisfactorias bajo el 
punto de vista de la tranquilidad pública. .

La mayoría de los electores de la oposición emitirán 
sus votos solamente en el dia de hoy.

Lóndres 24.—El gobierno español, habiéndose n®‘
gado á revisar el proceso del se asegura qo®
el gobierno inglés ba tomado la resolución de pedir l 
devolución del buque y una indemnización para los du®* 
ños del mismo.

Florencia 23.— El vlrey de Egipto ha llegado hoji 
y  ba sido recibido en la estación del camino de hierro 
por los altos dignatarios del palacio y varios ministm®' 

París 24 (á las cinco de la tarde}.—La Jndeptndtncm 
belga ha sido de nuevo recogida hoy.
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pA®', _ «r> Ion boulevares r  en los alrededores de
'■STiientedo ^^ffios electorales.
0 cometer d'̂  I tercero elrepublica.no Bausel ha Tencido a Emi-
•ciou pA •,«
1 al '̂ '̂gl^Fiinero el abogado republicano Gambetta tiene
le rodfflr.’/ ¡

llinitandg *’ . 04 (á las nueve y media déla  noche).— Gambet-
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el Si*. Olí,- -  — K... , ;j . rt.kre, atiuiOi •*artw '.̂ %ailotafre)‘ el cuarto, firn*)Bt *ilC' '  T>or 10.503 votos. En el octavo,
e el Sr. Se,.
0«e hayajj^

XO«tJ'*o TOiiüií* x<u el u îtivuj «lUiiu oiuiy**
'•l'ufí̂ do por 5.788 de mayoría. En el noveno, Pelle-'fleifift* , , í  A oon — .ro

3. quiere ® ° El parte, como ven nuestros lectores, está al- 
' delitos p;,| Parece, siñ embargo, indicar que en estos

‘̂ **cole&le® habrá segunda elección por no resaltar
)oriaaria impogib), 
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" do hoy. Hay tranquilidad.
/̂ dbes 83.— El diario The Observer anuncia que la 
tttfcrr̂  ha hecho saber al gobierno español que pues* 
a« ha defluitivamente rehusado España la revisión 

con referencia á la captura del Tomado, la 
'Lgrra será obligada de pedir lá restitución de este 

y ia indemnización de los propietarios y tripu-

mbÍ.in 83-— Reickstag.— En la discusión de las leyes 
ijL las imposiciones, Mr. de Bismark ha dicho que si 

^ b sta g  persistía en rehusar los recursos necesa- 
encontrarla en la imposibilidad de conservar su 

el proyecto j íiciô *
23.— El virey de Egipto ha llegado.

PiBis 24.—En todas partes las elecciones se verifican
jgj mayor d rd en .

todas partes los electores acuden en gran número
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r . circular de Mr. Tbiers, la mas notable de cuantas 
nunca fuéj^ Ih»n publicado con motivo de las elecciones que se 

ria verificando en Francia.
paitamos esta vez al prospecto de no aceptar origina- 
ide esees!vas dimensiones, en gracia de la ímportan- 
jdel citado documento y  de la respetabilidad del emi- 
ató hombre de Estado que le suscribe. Hélo aquí: 

CIRCULA.R DE MR. THIERS
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PaBIS

(di LÂ ASINCIA HA.VA8.)
23 (por la noche).—Numerosos electores han

Ayer volaron la mitad de los electores de París.
l¿g abstenciones serán muy pocas.

~  EXTERIOR

Í1.09 ELECTORES DEL SEOUNDO DISTRITO DE PARIS, 
(gegores electores: No debería tener necesidad de 
jQie á conocer, después de haber vivido hablando y 
,,sQdo á vuestra presencia durante cuarenta años. Pe- 
It calumnia, mas ignorante aun que malévola, pone 
gio empeño en desfigurar las vidas mus conocidas, 
leos debo algunas esplicaciones, supérfiuas induda- 
juente para la mayor parte de vosotros, pero no des- 
gristas de utilidad para los hombres de buena fé, á 
lieaee ae trata de estraviar y  sobre todo de dividir con 
,3Q Teutaja del poder, del que tenemos que reconquis- 
muestras libertades. Estas esplicaciones, que seria 
¡¡osible hacer oir en medio de reuniones agitadas que 
I bastaría reservar para los electores que be podido 
QDír á mi alrededor, las someto á vuestra considera- 
jQ&Sude que podáis conocer y  apreciar el objeto á 
gao be cesado de aspirar durante mi larga carrera. 
Ugran cuestión del siglo XIX es saber si las naciones 
Eoropa podrán hallarla libertad bajo la monarquía, 

que así suceda, es preciso que el monarca se resig- 
irer que los ciudadanos libres en su persona y en su 
ssamieoto, é informados completamente de los nego- 
¡;( públicos por una gran publicidad, elijan libremente 
iiepresentantes, que eses representantes formulen 
loluntad nacional y que ministros responsables la 
Koten fielmente. Es preciso que el monarca, prestán* 
teáese sistemado gobierou, coloque así su digni- 

BU seguridad en hacer prevalecer, no su voluntad 
sunaI,8ino la del país. Con esa condición goza la na- 
¿n de la verdadera libertad que consiste en gobernar - 
por sí misma, y no pueda echar mas que á sí propia 

..u ttlpasi los acontecimientos, frustrando sus cálcul s,

Tal ha sido la convicción de toda mi vida, y  esa con- 
iKCioc confirmada en mi ánimo por dos revoluciones 
mÍTas, no solo me be limitado á profesarla, sino que 
be practicado en el poder. Llamado al poder después 
183í), me esforcé en hacer prevalecer lo que conside- 

ita entonces como la opinión verdadera y  razonada del 
Al!; esto es, la ampliación del sufragio electoral y una 
KütQd mas firme respecto de las potencias del contl- 
¡íte. No habiendo logrado que fuese compartida mí 
Mera da ver, me separé con dolor de un príncipe á 
lien quería personalmente, cuyas intenciones honraba 

hándoi talento admiraba, y llevé á ’ las Cámaras la opi- 
P un que no había podido hacer adoptar en los Consejos

! la corona. Creo que un ciudadano que toma por lo 
b e l gobierno representativo, no podía seguir otra 
iidacta,
Habiendo venido pronto la revolución de 1848 á pro- 
itrntavez mas que la responsabilidad de los actos del
’llerDO, concentrada sobre la cabeza de los monarcas, 
‘tarde Ó temprano funesta para ellos, permanecí en- 
wtedela tempestad que había previsto, pero no desen- 
>i«tiado, y me esforcé en defender el órden amenazado, 
jcial era un servicio prestado á la república misma, y 
Imb útil que podia prestársele en las circunstancias 

había nacido.
6d 1852, después de haber defendido el órden con to- 
[• fflU facultades, fui desterrado por una revolución 
'.finada en nombre del órden. Llamado después de un 
¡fio destierro, volví al retiro, decidido á pasar enelre- 
‘*'3 y el estadio el resto de una vida por demás agí- 
idE,

electores de París fueron los que en 1863 violen- 
''®nmÍ8 gustos. Aparecí de nuevo eu los Consejos de 

** wcion, y una vez allí, ¿qué podia hacer? 
irodia desmentir toda mi vida y  someterme al g o -  
.fiao personal, cuando ese gobierno, despojándose 

) las apariencias, se había convertido eu dicta- 
declarada?
n|Qgnn espíritu de partido, puedo afirmarlo ante 

; Ptts entero, sin resentimiento por lo pasadoj colocan- 
“ el contrario la cuestión fuera y  por cima de los 
"Idos, de las dinastías, hasta de las formas mismas 
’Hobierno, busqué enáles eran las libertades indíspen- 
‘̂®8 á todas las naciones, y llamándolas necesarias, 
b  leolamado durante seis años enfrente del poder 
DOS las disputaba, y  en el seno de una Asamblea, á 

no querría faltar al respeto hoy que ba dejado de 
pero que no facilitaba seguramente nuestra ta- 

“ mis colegas de la oposición ni á mí. 
rodria hoy nadie disputar ante la nación congregada 

ten libertades? Que lo baga si se atreve. Que
^  í  decirnos que es preciso mantener la ley de se- 
‘dad general, que tan grave atentado infiere ál’V

individual; que venga á decirnos que la 
 ̂ *dloclon de la magistratura vale mas parala pren- 
ítte la jurisdicción del jurado ; que venga á 
 ̂®'‘se ante los electores de la candidatura oficial; 

á sostener que los mioistros no deben 
^Ponsables, y  que para la seguridad y la duración 

5̂1 ^ 0  vale mas hacer recaer sobre el príncipe que 
j 8 los ministros la responsabilidad de la espadion de 
it'̂ rt'̂ ’ *̂® acontecimientos de Alemania y  del défl- 
- 8 nuestra hacienda.

.  nadie se atreve á hacerlo, no se nos acuse de fo- 
hari revoluciones cuando pedimos por el con -

8 el medio de conjurarlas.

Éñ cuanto á esos espíritüs qtie no encuentran snfi- 
clonies las libertades que reclamo, Veñgan á una Asam­
blea elegida por la nación entera á hacer oir en ella sus 
voces, y allí, colocados, no enfrente de las quimeras de 
su imaginación, sino enfrente de la realidad, verán si 
podrían servir á esa gran causa del derecho nacional

• mas útilmente que lo be hecho yo en estos últimos seis 
< años.

Mis ideas y mis actos relativamente á la política este- 
rior han sido inspirados por los mismos sentimientos.

Celoso on el esterior de la g^randeza de mi país, como 
en el interior io éstaba de su libertad, he creído que esa 
grandeza debía consistir, no en las empresas temerarias, 
sino en una prudente y hábil economía de las fuerzas 

I del Estado.
Por ese motivo me resistí á la espedicion de Méjico.

; En 1864, cuando se sometió esa cuestión al Cuerpo le ­
gislativo, me esforcé en demoUrar que el interés de esa 
espedicion era nulo para la Francia, su éxito imposible,

: y  que su duración acabaría por ponernos enfrente de los 
I Estados Unidos. Fui escuchado por una Asamblea que 

pensaba como yo; escuchado, pero sin poder obtener de 
I ella la votación que hubiera evitado las grandes desgra­

cias que hemos tenido que deplorar. Al príncipe á quien 
i habíamos atraido á esa fatal empresa, le costó la vida; á 

Francia 1.000 millones de francos (hé pvcmeUdp probar­
lo), un número de hombres que no se sabe, y la aparj?

I clon en ios asuntos europeos de la república americana,
, que jamás habla pensado mezclarse en qUob,
* En Europa existía entre el Rhin y el Vístula una vas- 
I ta confederación (la Confederación germánica), omnipo­

tente para defenderse, impotente para atac.'ir, situada
‘ entre los grandes Estados del continente como un me­

dio benéfico de cordura, de prudencia, de espíritq pací­
fico, y á la que se ha debido el medio siglo de pas que 

I hemos gozado. Solo una potencia, la Prusia, tenia inte­
rés en destruirla para someterse toda la Alemania, pero 

! arrastrar por sí sola al Austria y  á los príncipes alema- 
! nes de segundo órden hubiera sido de su parte Up acto 
I de demencia, sin asegurarse antes de la ihacoioo de la 

Francia.
Ahora bien: Fxancia no tenia mas qne pronunciar una 

palabra para impedir la guerra, y  como garante de la 
Constitución germánica tenía el derecho y el deber de 
decirla. Una sola palabra hubiera bastado entonces, en 
tanto qne hoy una guerra sangrienta no repareria el 
desastre de Sadowa.

Pu3B bien; en un discurso que en aquella época, me 
atrevo á decirlo, hizo eco en Europa, supliqué á la Cá­
mara que exigiera que fuese pronunciada esa palabra 
decisiva. La Cámara me comprendió, aprobó, aplaudió, 
y sin embargo, no se atrevió á insistir, y la Prusia, li­
bre de lanzarse sobre el Austria, ha establecido una mo­
narquía militar formidable, ante la cual necesitamos, 
para conservar la paz, un estado militar tan considera­
ble como el que se nos podría oponer.

Finalmente, el primer deber de un gobierno es eco­
nomizar la hacienda del Estado, porque economizar esa 
hacienda es economizar su poder. La economía, necesa­
ria en todo tiempo, había llegado á ser un deber impe­
rioso, después de habernos puesto por delante, en vez 
de una Confederación pacífica, un poder militar ambi­
cioso y conquistador. He suplicado por lo tanto casi 
todos los años al poder y á la Cámara que renuncie á 
gastos escesivos y que nos han constituido en déficit 
permanente, porque desde hace quince años no han po­
dido saldarse en cada año sino por medio de 200 millo­
nes de empréstitos de toda forma y  de toda naturaleza.

Me he resistido sobre todo á los locos gastos de París 
hechos sin medida, sin guardar el tiempo conveniente, 
que han costado ya dos mil millones de francos, origi­
nando flagrantes violaciones de leyes que costarán to­
davía 400 millones, porque reconozco que hay que con­
cluirlas y  no pueden dejarse sin acabar, calles que en 
su estado presente no ofrecen mas que desfiladeros sin 
salida y  montones de ruinas, y que terminadas, harán 
pesar no obstante sobre la población de París 100 mi­
llones de impuesto anuales durante medio siglo.

Tales han sido mis ideas y mis actos y los de la opo­
sición durante el último período legislativo.

Ahora bien, una oposición que se ha limitado á decir 
al príncipe roínante:

Dejad á los ministros solos la responsabilidad del go­
bierno;

No vayais á Méjico;
No favorezcáis enn vuestro silencio las empresas tan 

peligrosas de la Prusia;
No busquéis en los gastos uu brillo ficticio, y buscad, 

por el contrario, en la economía la fuerza verdadera del 
Estado;

Una oposición que ha tenido ese lenguaje, no después 
del resultado por el vano placer de censurar, sino an­
tes, cuando el mal era fácil de prever, una oposición se­
mejante puede presentarse no solo al juicio del país, si­
no al de la historia, que es el país de lo futuro.

Las oposiciones se engañan á veces, porque no tienen 
en sus manos el secreto de los asuntos, sin ser por eso 
menos útiles y  menos indispensables en un país libre; 
pero hay pocos ejemplos de una oposición mejor inspira­
da y menos escuchada que la de que he tenido la hon­
ra de formar parte, de un gobierno mejor advertido y 
mas rebelde & leales advertencias que el que hemos te­
nido enfrente.

En cuanto á mí, solo por deber me presento aun á los 
sufragios de los electores, no teniendo que añadir á mi 
carrera mas que fatigas, considerándome muy honrado 
con sus sufragios, si los obtengo, no humillado si 
me los niegan, porque ni siquiera tengo que apelar al 
porvenir para la exactitud de mis consejos, habiéndoles 
dado ya el presente una harto cruel confirmación.—  
A. Thiers.

12 de mayo de 1869.»

obispo de la diócesis, se hizo en la iglesia parroquial de 
dicha villa una función de desagravios, y  no obstante 
ser dia de trabajo e l templo estuvo concurrido como en 
los días festivos, especialmente en la comunión general, 
á la que asistieron gran número de personas de ambos 
sexos.

INTSBIOR.

En Talara, pueblo de la provincia de Lérida, han dado 
en la manía de romper á balazos á altas horas de la no­
che los cristales de los balcones de algunos vecinos, sin 
que hasta la fecha de la noticia que se nos comunica, 
las autoridades locales hubiesen tomado ninguna medi­
da para impedir semejante desmán.

Leemos en la Libertad, periódico de Tarragona:
«Han ingresado en caja voluntarios por los pueblos 

de Porrera, Alforja y algún otro. La mayor parte de 
aquellos son jóvenes concurrentes á la quinta de este 
año, é hijos de los mismos pueblos, por los cuales se 
presentan como voluntarios, después de recibir la canti­
dad que han exigido como estipendio de_,su servicio. El 
hecho es curioso y  digno de estudio.»

El mayor general Sickles, que ha sido nombrado por 
Grant ministro de los Estedos-Unidos en Madrid, en 
reemplazo de Mr. Hale, es uno de los mas bravos gene­
rales de la república. En Chancellorsville mandó un 
cuerpo de ejército, y él fué quien detuvo la hueste vic­
toriosa de Jackson, que cayó bajo su artillería, salvan­
do Sickles el ejército del Potomac. El fué quien se batió 
contra Karly y  HUI en la famosa jornada de Geltysbur- 
go, la mas sangrienta de la guerra, y aquí perdió una 
pierna, siendo retirado de la línea en el mismo momen­
to de su victoria. El general Sickles no es solo un va­
liente, sino un hombre de talentos distingaidos y  de es- 
quisita cortesanía.

Según cartas, la dimisión que á ruego de su gobierno 
hizo Mr. Hale no debía tener lugar hasta 1.® de julio, 
pero como el presidente le ha suspendido de su oargro, 
es de esperar que el general Sickles llegará en breve.

Bseriben de Arenys de Mar á un periódico de Barcelo- 
que, cumpliendo lo dispuesto por el ilustrlsimo señor

El Eco de Badalona ha publicado un documento anun­
ciando que por falta de suscritores' no puede continuar 
su publicación y  se despide de sus lectores haciendo 
algunas observaciones acerca de la estrañeza que cau­
sará que en una villa tan importante como Bádalona, 
de 16.000 habitantes, no hubiese para el Eco mas que 
sesenta susoritores.

Seguro es que, en cambio, habrá plaza de toros y al­
gunas otras diversiones, tan morales y  tan instruotivas 
como está.

Leemos en el Diario de Barcelona', ■
«En la sesión que celebró ayer la Diputación provin­

cial, se leyó una comunicación del Poder ejecutivo, dis­
poniendo que los setenta y  cuatro mil y  pico de escudos 
que'dicha corporación facilitó á la Junta revolucionaria 
de esta capital, sean de abono en el presupuesto pro­
vincial con cargo al capítulo de imprevistos. Parece que 
la Diputación no está conforme con esta disposición.»

c^ l periódico Tepqblieapo esta oapital, la ítaxon, 
qne ha salido hoy orlado de negro porque dice «que hoy 
es dia de luto para España entera, á causa de haberse 
votado la monarquía,» manifiesta que, según tiene en­
tendido, de hoy á mañana verá la luz pública uu mani­
fiesto del comité republicano, referente á la conferencia 
que celebró en Tortosa el partido republicano de la co­
rona de Aragón.5

En el mes de marzo de este afio, se recaudaron, por 
contribuciones Indirectas 4.918.589,139; por impuestos 
indirectos, 1.431.469,571; pur rentas estancadas y lote­
rías, 3.913.590,659; por propiedades y derechos del Es­
tado, 2.851.879,999; por el Tesoro publico, 511.687,741. 
—Total 13.627.217,109.

Comparado el estado anterior con el de la recauda­
ción de dicho mes del año de 1868, resalta que en el 
mes de marzo de este año se han recaudado de me­
nos 2.200.258,484. En el mes de marzo de este año se 
pagó por el Tesoro 15.797.477,096.

En la Caja de ahorros de Madrid ingresaron ayer 25.150 
rs. procedentes de 171 imposiciones de las que 20 fue­
ron nuevas.

Se reintegraron 100.729 rs. 34 céntimos.

La sociedad Económica Matritense se reúne el miér­
coles 26 del corriente, en sesión extraordinaria; á las 
ocho de la noche en el salón de sus sesiones, para con­
tinuar la discusión del dictámen de la comisión sobre el 
planteamiento de los Bancos de crédito territorial y 
agrícola.

El periódico Oficial publica el pliego de condiciones 
bajo la cuales ha de sacarse á pública subasta la con­
ducción del correo de ida y vuelta entre Arnedo y  Ca­
lahorra.

El dia 29 de junio próximo se celebrará en la direc­
ción general de Obras públicas la subasta para la adju­
dicación en pública subasta de 6.000 quintales aragone­
ses de cal viva común para las obras de prolong'acion 
del canal Imperial de Aragón (Zaragoza), comprendidas 
entre la almenara de San Antonio y el terraplén del 
Porron, bajo el presupuesto de 3.450 escudos.

Con motivo de la alarma ocurrida en Málaga, y  de 
que dimos cuenta oportunamente, estuvieron suspendi­
das las faenas del muelle y  paralizados la mayor parte 
de los trabajos. Verdaderamente los que promueven es­
tas alarmas pueden gozarse en la satisfacción de causar 
verdaderos males á la parte mas necesitada del pueblo, 
á la que viviendo de su trabajo, es para ella una desgra­
cia irreparable la pérdida de un Jornal.

Tiene razón el Avisador Malagueño, al espresar del 
siguiente modo su juicio acerca de los resultados que 
siempre arrojan tan lamentables sucesos.

«Estas agitaciones (dice) causan desde luego un mal 
profundo, y aumentando la desconfianza y el recelo, ale­
jan de la circulación los capitales y  disminuyen todos 
los medios de movimiento, actividad y  trabajo en que 
únicamente pueden encontrar los pueblos su bienestar 
y  su prosperidad.»

Ha sido nombrado ayudante de la facultad de ciencias 
de la Uoíversidad central, D. Julián Regara.

EL Apuntamiento de Lérida, en una de sns últimas se­
siones, ha autorizado la organización de una compañía 
de artillería, otra de zapadores ó ingenieros y una sec­
ción de caballería de Voluntarios de la Libertad; ade­
más de la fuerza existente organizada desde octubre en 
dos batallones de infantería.

Bu la reunión celebrada aiteanocheen el salón del con­
servatorio por el Ateneo de señoras, fueron muy aplau­
didos por la gran concurrencia que ocupaba el local, la 
señorita Jardín y  el Sr. Casella que ejecutaron con gran 
naaestria el Ave María de Gounod.

■ Muchos individuos de las clases pasivas que cobran 
del Estado por las tesorerías de provincias, nos escriben 
en queja de que cuando se les abonan sus haberes, se 
verifica por mitad en calderilla, lo que les ocasiona un 
nuevo descuento, ademas del que sufren por disposición 
gnbernamental. ¿No habría medio de remediar este mal 
que los interesados califican de abuso, y que algunos de 
ellos, yendo mas lejos, le apellidan monopolio?

Al ser comunicada á los cuerpos de la guarnición de 
Valencia el resaltado obtenido en las Córtes Constitu­
yentes al ser votada la forma de gobierno, el espitan 
general de aquella plaza hizo leer la siguiente oportuna 
alocución:

«Soldados: ya conocéis el acuerdo de las Córtes Cons­
tituyentes, ya sabéis su voluntad omnímoda. Nosotros 
como buenos españoles y leales militares de esta gran 
nación, cualquiera que sea nuestra opinión, no tenemos 
otro deber mas sagrado, ni mas grande, ni mas hermo­
so, ni mas natural, lógico y  sencillo, que acatar su man­
dato y  pelear y morir si necesario fuera en su defensa. 
Ahí está consignada, espresa y  terminante la voluntad 
nacional. Este es el rey, el monarca, el soberano de to­
do buen ciudadano, de nosotros, los liberales, de los 
amigos de los derechos del pueblo. Soldados: Vivan las 
Córtes Constituyentes! Viva la soberanía nacional!— Ra­
fael Primo de Rivera.y

Completamente de acuerdo con nuestro colega valen­
ciano Las Provincias, transcribimos á continuación el si­
guiente suelto que publica en su número del do­
mingo:

«Con dolorosa sorpresa acabamos de saber que ha sido 
preso en las cárceles de Serranos el director de la Ver­
dad, D. Félix Zarranz, á consecuencia del proceso de que 
tienen noticia nuestros lectores.

Ya hemos emitido nuestra opinión sobre el proceso: 
hoy, bajo el punto de vista político, debemos lamentar 
profundamente un acontecimiento que á nadie hace mas 
daño que á la actual situación y á la causa de la libertad 
que pretende simbolizar.

Repetimos lo que hemos dicho otras cien veces: no es 
ese el camino, liberales.»

Insistimos en lo que digim.es al dar cuenta de que se 
trataba de tomar esta disposición. Si para llevarla á cabo 
no existen otras causas que las que las Provincias indi­
caron, no pasa de ser un atentado que debemos conde­
nar y  cúndenamos con toda la energía que merece*

Con motivo de los aeonteoimlentos de Málaga, de que 
ya tienen conocimiento nuestros lectores, el Ayunta­
miento de aquella oapital publicó la siguiente alocución 
de que ayer hicimos mención: ^Malagueños: Tiempo ha­
ce que los partidarios de la dinastía borbónica, hundida 
en setiembre bajo el peso de la reprobación unánime 
pronuholada por todos los corazones amantes de la hon­
ra de España y sus públicas libertades, vienen disfraza­
dos de ardientes patriotas, presentando á la revolución 
abismo por donde sepultarse de nuevo en la tiranía de 
los déspotas vencidos.

Estos agitadores, asalariados largamente con el oro 
reaccionario, tratan de seducir á los libres hijos de Má­
laga, para arrastrarles á empresas descabelladas, que 
solo pueden redundar en perjuicio de la libertad sacro­
santa que nos interesa ante todo conservar.

Absurdos rumores que esos mercenarios propalan con 
insistencia, traen viva en nuestro pueblo la intranquiii- 
dad, robando el sosiego á las familias, ahuyentando do 
él á las gentes pacíficas, y sembrando en su consecuen­
cia, con la paralización de los negocios y del trabajo, 
los gérmenes de la miseria y el hambre pública.

A estas causas, y solo á ellas, es debida la alarida que 
hoy habéis visto cundir entre nuestros concinandanos, 
sip causa justificada ni legítima, y vuestro Ajuntamien- 
to popular, encargado inmediatamente en la vigilancia 
de vuestro bienestar y vuestro reposo, os aconseja de­
soigáis esas infundadas notieias, y aparatos de los 5,0- 
CO8 hombres venales, que la reacción ha encontrado en 
nuestro gnelo, y  qne halagados por el oro leahelino, der­
ramado aquí á manos abiertas, tratan de hacer cual­
quiera intentona oon máscara liberal, á fin de demostrar 
á (08 que ios compteTon, que han empleado en el objeto 
para que se les confió, el vU precio de bu desleaitad y 
traición al pueblo,

Permaneced, pues, tranquilos, hijos de Málaga, en 
vuestros hogares; confiad en la vigilancia de vuestra 
Municipalidad, y sin dejaros seducir por la perfidia bor­
bónica, desoíd toda voz y todo consejo que no sea el de 
la prudencia, y  el ejercicio saludable de los derechoa 
que la revolución nos ba devuelto, haciendo rumbo da 
este modo, con la sensatez, buen juicio y sano patrio­
tismo que siempre debe distinguir á nuestro pueblo, 
hácia el puerto venturoso de la total realización de la 
î dea revolucionaria.»

En el territorio de la audiencia de Valencia se halla 
vacante la notaría de Almazora, partido judicial de Cas­
tellón de la Plana, que ha de proveerse conforme á los 
artículos 15 y siguientes del real decreto de 28 de di­
ciembre de 1866 y  á la ley de 22 de mayo de 1868.

Los aspirantes elevarán sus solicitudes documentadas 
al ministerio de Gracia y Justicia por conducto de la, 
sala de gobierno de la citada audiencia dentro del plazo 
de 40 dias naturales é improrogrel^leB, contados desde la 
publicación de la convocatoria, verificada en la Qaceta 
del día 20.

También en el juzgado de Elche, del territorio de la 
audiencia de Valencia, se ha de proveer una escribanía 
de actuaciones con sujeción al real decreto de 29 de no­
viembre de 1867 y á la real órden de 25 de mayo de 1868, 
ateniéndose á las mismas determinaciones que para la 
anterior.

Según dice un periódico se Tarragona, el viernes úl­
timo salieron con dirección á Vilaseca, dos compañías 
del regimiento de Sevilla y unos cuantos soldados de ca­
ballería.

Dice la Crónica de Cataluña que ba sido puesto en li­
bertad el general mejicano D. José Domingo Cortés, y 
dlcese que ha salido de la provincia de Tarragona, en 
donde residía, y que se dispone á marchar para Am é- 
ai ca.

Según una carta qne tenemos á la vista, algunos V o­
luntarios de la libertad de Búrgos fueron anteayer do­
mingo á las once de la mañana á la reja de correos, 
arrancaron de manos del corresponsal del Papelito 2.000 
ejemplares que la administración de este periódico re­
mitía para la venta, y los quemaron allí mismo y aven­
taron sus cenizas.

La misma carta dice que el juzgado de primera ins­
tancia entiende en este asunto.

El rey de Portugal ha condecorado con la gran cruz 
de la Orden de Cristo al bizarro brigadier de nuestro 
ejército y  distinguido hombre público Sr. D. José López 
Domínguez, subsecretario de la presidencia del Poder 
ejecutivo.

Hoy á las doce y media se reúne en la sala de presu­
puestos de las Córtes la comisión de Cjnstitucion.

También hoy á las tres se reúne la que entiende en 
el proyecto de organización del ejército.

Hace dos días fué robada la caja del cuerpo de cara­
bineros de Cáceres, pero gracias á las activas diligen­
cias practicadas se ha logrado la captara de los ladrones 
y  se ba podido recobrar el dinero robado.

Un despacho de la Coruña anuncia que ayer fondeó 
allí el vapor de guerra inglés Cavados.

Ayer en Murcia se suseitó una reyerta entre los indi­
viduos de los dos comités en que están divididos los re- 
pnblicanoB de aquella ciudad, resultando dos de ellos 
heridos levemente.

Ha sido ascendido á auxiliar de segunda del ministe­
rio de la Gobernaoion D. Ramón Muela, y  á la clase de 
terceros los Sres. Alexandre, Mediano y  Martos.

D. Raimundo Alonso ha sido nombrado director médi­
co de Sanidad marítima de Tarragona.

Por el Ayuntamiento y  cabildo catedral de Toledo s® 
están haciendo toda clase de preparativos á fin de cele­
brar la función del Corpus con la pompa y solemnidad 
acostumbrada.

SI capitán general de este distrito visitó anteayer el 
campamento de Carabanchel, donde se encuentra el 
tercer regimiento de artillería de á pié y  la escuela prác­
tica de la misma arma. La oficialidad Ide dicho cuerpo 
obsequió al Sr. Izquierdo oon un espléndido almuerzo.

El gobernador militar continúa visitando los cuarte­
les de este oapital, habiendo recorrido el viernes los 
de San Francisco y Santa Isabel, ocupados el primero 
por los batallones de Madrid y  de Béjar, y  el segundo 
por el de Barcelona.

Ayer visitó en el de San Gil á los regimientos de Ge­
rona y  cuarto montado de artillería, y el cuartelillo 
de Palacio, donde está el regimiento de coraceros del 
Rey.

La Diputación de la provincia de Navarra, por medio 
del ministro de la Gobernaoion, ha solicitado de las Cóp- 
tes que dicten una ley en que se redima á los pueblos 
de toda carga que traigra su origen de los abolidos dere­
chos feudales y  de señoríos.

Ayer se presentó la siguiente enmienda:
Del Sr. Ruiz Capdepon.
Que el art. 94 del proyecto de Constitución quede re­

dactado así:
«El rey nombra S los magistrados y  jueces con arre­

glo á la ley orgánica de los tribunales.»

El cláustro de catedráticos del instituto de segunda 
enseñanza de Lérida, ba acudido á las Córtes proponien­
do algunas modificaciones en la ley de enseñanza.

Ayuntamiento de Madrid
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Se ha concedido el retíTO para Santiago de Cuba al 
primer ayudante médico del cuerpo de Sanidad militar, 
D. Lúeas Girón y  Ponce de León.

Han sido destinados, al batallón de cazadores de Ca­
taluña núm. 1.® el capitán D. Nicolás Mocholi y  al regi­
miento de infantería de la Constitución núm. 29 el de 
igual graduación D. Romualdo de Lara.

Ha sido nombrado capellán del segundo batallón del 
regimiento infantería de Galicia, D. Juan Bustamante 
y Mier.

Han sido destinados al arma de infantería el teniente 
coronel graduado comandante de la Guardia civil don 
Ramón Mas de Slmblla, y los comandantes graduados 
capitanes de dicho instituto D. Félix Blanco y  García, 
yD . Ventura Molt<5 y  Diaz Berrío.

Ha sido nombrado administrador de las salinas de las 
Roquetas, con el sueldo de 1.200 escudos anuales, don 
Genaro Labandero, cesante del ramo.

El Poder ejecutivo presidirá la función religiosa y la 
procesión del Corpits.

El ministerio de Hacienda ha desestimado la preten­
sión del Ayuntamiento de Aranjuez de que se le releva­
se del pago del impuesto personal, 6 que, por lo menos, 
se le rebajase una gran parte del cupo que por dicho 
concepto le corresponda.

Por el ministerio de la Gobernación se ha devuelto i  
la Diputación provincial el presupuesto adicional y  or­
dinario refundido para el presente afio económico, á fin 
de que se introduzcan las variaciones que por aquel 
centro se han dispuesto, por las que se fija el total de 
gastos en 2.250.992,603 escudos que hacen arrojar un 
sobrante, comparado con los ingresos, de 19.843,703 
escudos.

Ha sido nombrado tallador quinto del deparmento del 
grabado de la fábrica nacional del sello, D. José López 
Fernandez, con el haber anual de 600 escudos.

La simpática y  elegante escritora doña Eduardh Fel- 
jóo  de Mendoza, ha escrito y  dedicado á la señora du­
quesa de la Torre una novela de costumbres titulada 
La Hija de la casualidad, cuya primera entrega ya se ha 
publicado.

Habiendo sido nombrado administrador principal de 
Loterías de esta capital D. Enrique López, se ha fijado 
en 3.000 escudos efectivos la fianza que para desempe- 
fiar aquel cargo deberá prestar.

Ha sido declarado cesante el oficial del gobierno de 
esta provincia D. Manuel Arredondo.

D. Florentino Ricart ha sido nombrado investigador 
de Bienes nacionales de la provincia de Toledo.

La superiora del ex-convento de San Fernando, con 
la autorización del cardenal arzobispo de Toledo, ha so­
licitado permiso para que trasladen al convento de las 
monjas de Góngora los cadáveres de la fundadora del 
primero de los mencionados, sor Teresa María de Velas- 
co, que falleció hace 190 afios y  sor Magdalena de Cris­
to, que fué enterrada hace 166 afios, y que según re­
cordarán nuestros lectores, han sido hallados en perfec­
to estado de conservación. Según tenemos entendido 
va á concederse dicho permiso.

La comisión de legislación se reúne esta noche á las 
nueve.

La comisión de enseSanza se reúne esta tarde á  las 
cuatro.

No son ciertas las noticias que circularon ayer acer­
ca de haberse alterado el órden en Sevilla.

En toda Ancalucía reina completa tranquilidad.

El ministro de Estado ha leído el siguiente proyecto 
de ley:

Artículo único. Se autoriza al Poder ejecutivo para 
proceder á la ratificación del tratado de amistad, comer­
cio y  navegación ajustado entre España y el Japón, y 
firmado en Skaragarva el dia 12 de noviembre de 1888.

El Sr. Perez de la Riva, oficial del ministerio de la 
Gobernación, parece que pasará de gobernador á la pro­
vincia de Sevilla, y  el Sr. Acufia, gobernador de Jaén, 
vendrá al ministerio de la Gobernación.

Loa diputados de Toledo y  los de Cáceres, celebraron 
ayer una entrevista con el director de obras públicas, 
para que en un breve plazo se verifique el trazado del 
ferro-carril de Malpartída.

A mas de la mitad de la cantidad mensual que se con­
sidera necesaria para el sostenimiento del asilo del Par­
do asciende ya la suscrita en Madrid. Hoy salen para 
aquel punto los operarios que bajo la dirección del ar­
quitecto Sr. Muñoz han de dejar terminado el estableci­
miento para mediados de junio próximo. El asilo se abri­
rá desde luego con suficientes condiciones para qui­
nientos acogidos.

La actividad que el Sr. Moreno Benítez ha desplega­
do en este asunto, á la vez que la inteligencia y  acierto 
con que ha realizado su humanitario pensamiento, me­
recen nuestros mas cumplidos elogios y  sinceros plá­
cemes.

El domingo fué gravemente herido con un estoquaun 
hombre, en riña con otro, en la ronda de San Isidro. El 
agresor, que en el momento no pudo ser habido, fué 
capturado ayer mafiaua. El herido falleció ayer en el 
hospital de la Caridad.

También fué conducido al mismo hospital un hombre 
que en cuestión habla recibido una gravísima herida en 
la cabeza.

^ Anteayer se incendió, ignorándose cómo, la barraca 
en que se enseñaba al público una colección de fieras, 
y  que estaba situada junto á las tapias del Campo-Santo 
de San Isidro. El dueño de dicha barraca notó la des­
aparición de una cartera que contenía billetes del Ban­
co por valor de 900 rs., y que no se sabe si destruyó el 
fuego ó la recogió alguno. El señor alcalde primero le 
ha hecho proposiciones para adquirir el león que forma 
parte de la colección con destino al Parque de Madrid.

SECCION MERCANTIL É INDUSTRIAL.
MERCADOS.

Si gratas eran las noticias que acerca de los campos 
pudimos dar á nuestros lectores en la última revista, 
no son menos lisonjeras las que hoy tenemos de todas 
las prooincias de Espafia.

Las comarcas todas, cual mas, cual menos, han sido 
bañadas por la benéfica lluvia: en todas ellas se levanta 
la voz del alma agradecida para bendecir la visible ma­
no del Omnipotente; y con la esperanza en el corazón y 
la alegría en el semblante, el sencillo labrador aguarda 
el ansiado momento de reooger su abundante cosecha el 
producto de las gotas de sudor con que regó el campo 
que habla de producir el pan de sus hijos. A  las benéfi­
cas lluvias ha sucedido uu tiempo benigno, que sin pre­
cipitar el desarrollo de las plantas, las ha permitido to­
mar fuerza en la raíz, cuya circunstancia hace concebir 
la fundadísima esperanza de que la cosecha será abun­
dantísima.

Ahora veamos el estado de las plazas mercantiles en 
las comarcas productoras de Castilla.

Bi Norte de Castilla, diario vallisoletano, dice que se­
gún las noticias que tiene de los principales centros 
mercentiies, en todos ellos se indica la baja en los gra­
nos, y  que no será extraño descienda el precio del trigo 
para el mes de diciembre hasta veinte ó veinticinco rea­
les fanega, y la cebada, hasta ocho ó diez reales.

Desde 45 rs. á que se cotizó el trigo en los primeros 
dias de este mes, ha descendido hasta hoy á 40 rs. fa­
nega de 94 libras, sin abundancia de tomadores.

La cebada encalmada, hasta el extremo que con gran 
dificultad se hace alguna partida al detall á 22 rs.

El centeno está ofrecido á 34 rs. y  no hay toma­
dores.

Sin transacciones las harinas, se cotizan al detall y 
pié de fábrica á 16 rs. la arroba de primera y  15 rs. la 
arroba de segunda.

Esto es general en la provincia de Valladolid y algu­
nas de las limítrofes.

En Tudela de Duero, de la citada provincia, hubo mu­
cha animación en el mercado del dia 19; las entradas 
fueron escasas, y  á la una del dia ya estaban vendidos 
todos los granos que habían llegado á la plaza, siendo 
de notar que, á pesar de haber muchos compradores y 
pocos Tendedores, se pronunció una notable baja. Los 
precios, que fueron los siguientes:

Trigo de 38 á 43.— Morcajo de 31 á 33.—‘Cebada de 
24 á 25.— Centeno de 21 á 24.— Muelas de 60 á 70.—  
Alubias de 72 á 96.— Vino tinto á 8 rs. cántara.— Idem 
blanco á 7 id.

En el mercado de Falencia el dia 20 también se indi­
caba la baja.

Los precios corrientes fueron:
Trigo, fanega, de 40 á 42 rs.— Cebada de 24 á 27.—  

Yeros de 46 á 50.— Garbanzos de 150 á 160.—Alubias de 
70 á 80.—Titos de 40 á 45.— Libra de pau 3.® de 55 á 60
céntimos.—Harina de 1.*, arroba, 16,50 céntimos á 17
reales.— Idem de 2.® 16 á 16,50 céntimos.

En Fuente Saúco, provincia de Zamora, 1m  precios 
del mercado en la última semana han sido los si­
guientes:

Trigo de 38 á 41 rs. fanega.— Centeno á 25.— Ceba­
da de 21 á 22.— Algarrobas á 24.—Garbanzos de 150 á 
160.— Arroz á 30 rs. arroba.— Aceite á 54 id.—Vino de 
l O á l l r s .  cántaro.— Aguardiente de 21 á 22.— Paja á 
real arroba.—Patatas á 4 rs. id.— Tocino de 74 á 78 rs. 
arroba.

La cosecha próxima sigue demostrándose muy buena 
en toda clase de sembrados.

En Medina de Pomar, provincia de Búrgos, ha habido 
también baja el precio de los granos, que se han cotiza­
do en la pasada semana de esta manera:

Trigo blanco á 37.— Id. álaga á 38.—Avena á 15.—  
Cebada á 18 li3 .— Maiz á 33.— Yeros á 40.

En Alcántara (Cáceres) no ha habido sensible altera­
ción en los precios de los granos, que son como sigue:

Fanega de trigo á 50 rs.—Id. de cebada á 34 id.— 
Id. de centeno á 30 id.—Id .d e  avena á 14 id.— Id. "de 
garbanzos á 115 id.

En Plasencia se sostienen también los precios. Hélos 
aquí:

Trigo de 49 á 51 rs. según clase.— Cebada 25 rs.—  
Garbanzos de 100 á 120 rs.—Arroz 30 y 32 rs.— Las pata­
tas se espenden á cuatro reales arroba.

En Arganda decrece el precio de los granos y  ee sos­
tiene el de los vinos y aguardientes. Uno de nuestros 
amigos de aquella localidad nos asegura que la cosecha 
de trigo va á ser allí asombrosa y  que los viñedos pre­
sentan hasta ahora el mejor aspecto.

De Alcalá de Henares tenemos idéticas noticias; aun­
que se sostiene algo mas el precio de los granos.

En las demás comarcas de España, calma en los mer­
cados y sosteniéndose los precios por parte de los tene­
dores. Sin embargo, en todas ellas se espera que no tar­
dará en pronunciarse la baja.

SECCION BIBLIOGRAFICA.
El número 21 del Museo Universal contiene las si­

guientes materias:
Revista de la semana, por D. Nicolás Díaz Benjumea. 

— Joyas y  alhajas en los siglos XII, XIII, XIV y  XV, 
por D. J. F. y  Vifiolas.— Los pozos instantáneos ó tubu­
lares, por D. X . X . X .— Revista dramática, por don 
Eduardo Bastillo.— Proceso del espiritismo, por Zaid.— 
Manifestación popular verificada en la Cruz del quema­
dero.— Conferencias dominicales.— La moneda de oro, 
por D. Aniceto Capalleja.— Album poético: La locu­
ra de la emperatriz Carlota, poesía por D. Luciano Gar­
cía del Real.— A la inspiración, poesía por D. Joaquín 
Olmedilla y  Puig.—Soneto, por D. Ramón de la Pisa.— 
Sueltos.— Tolondrón y  el escudero italiano, por D. Ni­
colás Diaz Benjumea.

Grabados: Letra.— Cuadro de Andrés del Sarto en el 
Museo nacional de pinturas de Madrid.—Manifestación 
popular verificada en la Cruz del queraadaro.—Vista 
del Paraninfo de la Universidad de Madrid en el acto de 
las conferencias dominicales.— Iluatraciou de las-opera­
ciones para abrir los pozos instantáneos.— Geroglífico.

Hemos recibido un tomo de una publicación que lleva 
por titulo La Unidad Católica, que contiene las biogra­
fías y  discursos de los diputados católicos que han to­
mado parte en los debates sobre la cuestión religiosa. 
Su autor, D. Juan Rico y Am at, ha procurado que esta 
obra hermane las condiciones de la verdad con las de 
la belleza, y creemos que merece una buena acogida del 
público que tan bien sabe apreciar, el mérito de las pu­
blicaciones.

Se han publicado las entregas 9 ,10 , I I  y  13 de la 
obra titulada «Biograñas de los diputados á Córtes de la 
Asamblea Constituyente de 1869,» que, redactada por 
una sociedad de literatos, publican los editores señores 
Pascual y  compañía: comprende este reparto las biogra­
fías de los Sres. Romero Ortiz, Sagasta, Ruiz Zorrilla, 
Lorenzana y Fignerola, y los retratos del cardenal arzo­
bispo de Santiago y  del señor obispo de Jaén.

Vemos con gusto que los trabajos biográficos son bas­
tante completos y  que la ilustración es digna de la im­
portancia de la obra.

SiCdOS D i SSPSCTA^ULOSi
El jueves próximo se inauguran los bailes campestres 

en los amenos Jardines de Apolo, y  dentro de breves 
dias también abrirá sus puertas al público el teatro del 
mismo local-

La sociedad Liceo Romea, celebrará su segunda re­
unión artística en el teatro del Circo el dia 29 del cor­
riente, poniéndose en escena el bello drama La vaquera 
de la Finojtsa, por las señoritas Zazo y Vázquez y  los se­
ñores Malvar, García Blanco, Peró, Rodríguez y  Gon­
zález. Durante los entreactos las señoritas Moradillo y 
Perez y los concertistas, Sres. Urrútia, Perez, Torres y 
Melendez, ejecutarán diferentes piezas musicales de los 
mejores maestros, concluyéndose esta función con la 
lectura de composiciones poéticas.

GEGCIOS DB HECHOS TARIOS.
Los Sres. Funes y Lustonó, autores de Los neos en 

canzoncillos, darán próximamente á la publicidad una 
nueva obra con el título de Lo que vale un cura.

No dudamos que esta producción obtendrá tan buen 
éxito como la anterior que hemos citado.

Lo que vale un cura, se publicará del 10 al 15 de junio. 
Las personas que deseen obtener esta obra pueden diri­
gir sus pedidos á los Sres. Rojas, Valverde, 16, bajo.

MADRID.—Imprenta de EL IMPARCIAL, i  cargo de J. Velada 
Plaza de Matute, 6.

COTIZACION OFICIAL DEL DIA 24.

FONDOS PUBLICOS.

8 por lo o  consolid. al cont. 
8 por lo o  diferido al cont. 
Amortizable de 2.* clase. .
Idem de segunda.................
Deudá del personal............
Billetes bipots. l.*séris . .
Idem de 2 .* id....................
Carpetas prov. de bonos del 

Tesoro fMadnd) . . 
Idem id. ia. fprovinciai, (provincias). . 

Cmrrttrrat y tod tia iu .

Emisión de abril de 4.000
Idem de 2.000..................
Idem de junio de 2.000.. . 
Idem de agosto de 2.000. . 
Idem de marzo de 2.000. . 
Idem de julio de 2 .000. . . 
Obras públicas de 2 .000... 
Canal de Lozo^a de 1.000.. 
Obligaciones de ferro-caris. 
Idem nuevas de 2.000.. . .
Idem id. de 20.000..............
Banco de España...............

Oliimo prteio

Opürto, Lvti<1re«, P«rU, Surriroa, 
IMS. n n . uer. ism.

Dta 22

26,40
25,95
00,00
00,00
00,00
98.50
84.50

Dia 2M DENTIFRICOS
DI

55,50
00,00

00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
00,00
50,70
00,00
00,00

117,00

26.45J 
25.95! 
00,0(1 
00,0( 
00,0(1 
98.751 
85,00]

D E T H A
por o í

T «C A »* n  VB LA BOCA 
le U e u  áei líe ites, ezeU i y Itbles.

56,251
oo,oo]

POLVOS, BLIIIR, OPIATA
■■M TIVAlcéa

■ Bftol P « lv M y  B l t i t r  j  B isiAta, dotados] 
Ide UQ perfume 7 de an sabor eiqauiios. refrescsolI 1̂  L. > ̂  ̂   ̂1 ̂   A ___ Ja a aI ain  ̂ _ Ijla boca j  ia yirgaou, daa al aliento un olor agra-l 
|dable, 7 i  los lasiet oncolor vive 7 hermoso, íor-j

00,0'J 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
50,60: 
00,00 
00.00 
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ItalPceD lu  encías, ponen los dientes blancos 7ÍRaaIUaa IsmaUaa Iaa aamIaa «««tanta IIAA_B¡solidos, impiden los caries, calman instantsiiea-j 
I mente los dolores 7 destru jen las inflamacioues. r

' Se emplean simaltaneameD... ,
La O p ia ta  deotlA riea  es la mismi eom-l 

¡posición que la de tos P o lv a a  deat4rrlese.| 
O E P O SIT O O  t

Sh Parit, D e th a n , firmaceotieo Fsnb. 
Saiut-Denis, 90. — Bn Madrid, d . SMnionJ 
caballero de ürscia, S; B e r r r l l  hpmallo^ | 

.Puerta del Sol; L . d e  B re a  M o re a o , Jai-t 
jdines, 6. — Perfumeriai, Altala,M; carrcfal 
'S  Gerónimo, M ; calle del Carmen, 1.

DENTIFRICOS UBQ7c
Di QHIIIi, PELITR8 T CUilACO ^ODAKACO

Vara la aonservaoioD de los 
y de las aocfaa. d!aai„

ELIXIR DENTIFRICO , para 
y conservar las dientes, curar 
lores causados por las caries t   ̂
el contacto del calor y el frío ’  ̂i 

POLVOS DENTIFRICOS rosa con k 
da magnesia, para blanquear y can'"' 
var los dientes, prevenir los 
tos que produce el tártaro, cuya 
duccion Impide. ^

OPIATA DENTIFRICA para fortific.L 
encías que conserva sanas, evit^J' 
nevralgias dentales y las afecciona  ̂
corbuiicas. ”

CURATIVO DENTAL para el p Whigiénico de los dientes enfermos p» 
la carie, evitar los abeesos que eiu°' Toca. El frasco con instrumento
instrumento. 1

Estos dentífricos están siempre acornn»L 
dos de una instrucción revestida V

de fabrica j . - p .  LA nozi; .marca de fabrica j . - l » .  LAu o zr  1 '  
Lions-Saint-Paul. Parts. 'des CBÓÍ

nR A N  SURTIDO DE COCINILLASEív 
(jnómicas á propósito para viaje á i j 
una.

Un buen surtido de utensilios de coti» 
Cubos de zinc á 8 y  9 rs.

I Lóndres á 90 dias fecha. 50,25 
París á 8 dias vista.. . . 5,22

CULTOS.
SOCIEDAD VINICOLA EN ESPAÑA.

San Gregorio V il, 
San Urbano I, Papas, y  Santa María.

Santo del día 25.
Mag­

dalena de Pazzis.Cultos. Se gana al jubileo de Cuarenta 
Horas en la iglesia de Santa Cruz, donde 
continúa la novena de Nuestra Señora del 
AMor Hermoso; á las diez será la misa ma­
yor, en la que predicará D. Félix Almor

Lpor la tarde en los ejercicios será orador 
. José Montalban.Visita de la Corte de María. Nues­

tra Señora de la Encamación en su iglesia ó 
la de la Gracia en su iglesia y en el ccriegio 
de Niñas de Loreto.

ESPECTÁCULOS^
PARA HOY.

TEATRO DE VERANO.{CircodePaul.) 
A  las ocho y media.— «Un ente singular.» 
— «Juicio final.»— «Lo pasado y lo presen­
t e .» —  «Nadie se muere hasta que Dios 
quiere.»

CIRCO DE PRICE. (Paseo de Recole­
tos.) A  las ocho y media.— Variada fun- 
•ion de ejercicios ecuestres, gimnásticos y 
acrobáticos.

ZARZUELA. A  benefieio de D. Joaquín 
Miró y D. Nicolás Rodríguez.— A las ocho 
y media.— Primer acto de la zarzuela «Bar­
ba azul.»— Cavatina de la ópera del maestro 
Rossini, «II barbieri» cantada por la seño­
rita Maldonado.— Segundo acto de la zar­
zuela «Barba azul.»— Dúo de la ópera del 
maestro Donizetti «Elixir d'amore.» — La 
zarzuela en un acto «Un caballero par­
ticular B

TEATRO y  CIRCO DE MADRID.— La 
sociedad de Conciertos dirigida por el señor 
Monasterio dará uno extraordinario el do­
mingo 30 del corriente, á las tres de la tar­
de, cuyos productos so destinan á la Aso­
ciación de beneficencia domiciliaria, á la 
sección de huérfanos de la Santa Infancia y 
al asilo de la Sagrada Familia.

Los billetes para dicho concierto se ex­
penderán en casa de la Exema. Sra. Conde­
sa de Via-Manuel, Cuesta de Santo Domin­
go, núm. 5 , desde hoy martes 25 al 29 in­
clusive.

Calle de Preciados, núm. 6.
Los vinos añojos de esta sociedad, elabo­

rados al estile de Burdeos en las bodegas 
de Bueña-Vista en Chamartin, se expenden 
únicamente en su Depósito Central, calle de 
Preciados, núm. 6 , habiendo dejado de 
mandar sus productos á la calle de Tetoan.

Sus precios varían desde 2 á 10 rs. bote­
lla ; hay buen surtido de vinos de Jerez, 
Moscatel,Málaga y  Alicante, y otros del 
reino, como extranjeros y toda clase de li­
cores.— 30— 18

Tubos para petróleo á 12 cuarto», 
Lámparas de porcelona con panuii|(|| ífi' 

reales. —
Baños de piés á 32 rs.
Se alquilan bañosy estufas.—OIíton

JalchichoíTde VICHTa' io w
ules libra; botes de pimientos á is  
uno y  30 rs. docena; aceitunas gorduj 
reales libra; ídem Manzanilla 21 ¡2̂  
pasas de Málaga á 16 cuartos libra; ’ 
bola y Gruyer á 5 rs. libra; vino da 
peñas á 19 rs. arroba y  8 cuarto» bow 
latas de sardinas, cuatros, medias y esta 
á 3, 6 y 10 rs. una; aceite superior i 
reales arroba : en los demás articuloi(t¿ 
ce una gran rebaja.— León 7 y Espozyii: 
na 12, tienda nueva. ^

y  UEBIC informa, que el verdadero extuiTO DE CARNE LIEBIG, SO espei¿ ,. 
España (farmacias y almaceott, 
altramarinos), á 70 rs. libra, 3»|, 19 1j4,y9,75 1i8.

_  ____ __  ____ ___  __  __ Sabidas son de todos y esaó;
ios señores facultativos, las ventajas inmensas del VERDADERO EXTJiC 

TO DE CARNE LIEBIG , para las casas en general, fondas, colegios, hoapitalej ^  
ciñas económicas, niños y personas débiles. Se suministra á los principales gobie ’ 
Europa y América. Está aprobado por la junta de sanidad; ha conseguido dos LLAS DE ORO en la Exposición Universal de París en 1867, premios que no slcanié̂  
gun otro; consiguió otra medalla de oro en la Exposición deí Havre de 1868, pot 

óemás, y Umbien otra medalla en la Exposición de Zaragou, 
el vNICO OTO obtuvo las mayores recompensas en los concursos científicos é indwif» 
les; el ^NICO analizado y  garantido por el célebre químico el BARON DE LIEBIG tt» 
ventor, y  por su delegado, el profesor M A X DE PETTENKOFER. Ningún pr’od« 
m6fcantil ofraca garantías tan nobles y grandes para ©1 conaumidor. Considaras® c(q 
falsificado, todo bote que no Ileye las firmas del BARON DE LIEBIC y del prof» 
M AX DE PETTENKOFER, así como la etiqueta de la Agencia General en b. ü. J. Pkcastaing. Cruz. 12. PRiNCiPAL.—MinTnn

gobiemuj VA 
US» [ii:

liOliTiiO
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Hace muchos años que los Sres. Borrell hermanos elaboran, y  que los mádÍM 
prescriben este remedio en España y  en el estranjero.

El Enolaturo del doctor Borrell se usa para combatir eficazmente y para U csn. 
cion pronta y radical de las enfermedades de la piel y  las que tienen por causa un vicit 
en loa humores, sama, lepra, tifia, manchas de la piel, diviesos, gonorreas, doion 
en los huesos, reumatismo, huevenérea, escorbuto é incontinencia de orina, 9iijt
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blanco, histerismo, jaqueca, tos, asma, escrófulas, obstrucciones, úlceras, etc., etc. 
Madrid, Puerta del Sol, 5, 7 y 9. Barcelona,calla del Asalto, Ú .
Ex jase en este producto la firma de Borrell hermanos.

i l M i .
D E U D A  P U B L I C A

DE ESPAÑA.
Se pone en conocimiento de los señores 

suscritores al empréstito de mil millones de 
reales efectivos, que el segundo plazo de 9 
por 100 en la deuda del interiory 7 por 100 
en la del exterior, debe satisfacerse el 25 
de mayo en el Banco de España, conforme 
á las bases publicadas para la suscricion.

A V I S O  A  L A S  S E Ñ O R A S .
Se pican toda clase de telas á cuarto la 

vara. Calle de San Marcos, núm. 29 prin­
cipal.

PÉRDIDA.
De unos gemelos en su estuche olvidados 

en un carruaje de plaza el 23 del actual an­
tes de empezar la corrida, junto á la plaza 
de toros. El que los presente ó diere aviso 
á la calle de Jacometrezo, 25, cuarto 2.", 
recibirá buena gratificación.

BUENA OCASION.
Por tener que ausentarse su dueño, se 

traspasa una tienda de ultramarinos bien 
acreditada; calle dal Mesen de Paredes, 13, 
lonja de ultramarinos, darán razón.—2—1

NA SEÑORITA CEDE BN GABINETE 
con alcoba estucada á una señora de edad 

ó á un caballero de posieion y estable. Ja* 
cometrezo, 41, tienda, dan razón.

d :

RETRATOS.
Seis tarjetas 24 r s . , seis americanas, 40. 

NAVARRO Y  OSES, M A Y O R , 18 y 20.
— 15— 11

ACEITE FAMOSO

GRAN DEPOSITO
PARA GUARDAR ALFOMBRAS Y  TODA CLASB DB MOBILIAM

Este antiguo y acreditado depósito de alfombras, y que desde este año lo será taalii 
te todo género de mobiliario que se le confie, continúa en la calle de Segovia, 
donde podrán dirigirse por el correo interior los avisos, ó bien al almacén de alfomlni 
Carrera de San Jerónimo, núm. 31, ó al do la calle de TeCuan, núm. 1, ó  á la tien̂ l 
dulada E/mporio, Preciados, 19.

A L M A C E N  D E  M U E B L E N
OBRADOR DE EBANISTA T  TAPICERO,

PLAZA DE CELENQUE, NUM. 2.
GRAN BARATO — Sillones de chimenea á 115 r s .; de gabinete á 120; giratorio»! 18;

labor á 110; nogal á 90; sillas de^^gutta-percha con muelles á 40; escaños y raarqin 
IB de <á 220; sillerías de caoba á lo Luis X IV , con damasco de seda ó terciopelo, á 3.300 thIi 

Ídem de sillero con tela de reps á 1.280; sillas de rejilla francesas á 30; mecedora» id 
sillones de despacho á 120; sillas de Viena (de juiico) á 34 rs. una. Buen surtido daaü 
de diferentes clases, veladores maqueados, armarios de luna, mesas-ministro, comed* 
completos de caoba.y nogal, sillerías de palo santo, caoba y nogal y toda clase de mueM

ENCICLOPEDIA MODERNA
de literatura, ciencias, artes, agricultura, industrü

lirtO*
ibrerí é»

y comercio.
Consta de 34 tom os en 4.o de más de 500 páginas á dos columniis. 
Puede tomarse por tom os á 20 rs. cada tino en Madrid, Libr 

U n iv e rsa l, ¡Arenal, 16, y  24 rs. en provincias, por los corre?pon8W 
de los Sres. Crespo, Martin y  Compañía, ó enviando letra ó selles.

Tiene además tres tom os de lam inasen acero estampadas7^  
badas en París que se venden por separado.

FERRO-CARRILES DEL NORTE,
Deseando la Compañía de los ferro-carriles del Norte facilitar á las familias 

den en esta capital los viajes veraniegos á los baños de mar, establecerá desde 
junio los precios reducidos-siguientes:

BILLETES SENCILLOS.

De Madrid á San Sebastian..............
De id. á Hendaya........................
De id. á Biarritz..........................
De id. á Bayona...........................

BILLETES DE IDA Y  VUELTA.

1 .* clase. 2 .* clase. 3.* clase.

176 rs. 136 rs. 90 r»,
185 » n a  » 95 »
197 » 151 »> 101 »
201 » 154 » 103 »

240254 150
158

SEL
D O C T O R  B E I L .

El famoso aceite del doctor Bril para la 
calvicie, que tanta aceptación está mere­
ciendo del público, se expende á razón de 
5, 8 y 24 rs. bote en la conocida droguería 
Universal central, Fuoncarral, 1 1 , único 
punto de depósito.— 3— 3

C A R A B A N C H E L  A L T O .
A la entrada de este pueblo y  en la me­

jor posición, se venden dos unidas,
recien reedificadas, con todas las condicio­
nes apetecibles para pasar la vida. A  su in­
mediación se establece la estación del ferro­
carril de Cáceres 7 en el núm. 31 informa­
rán— 7— 3

MODISTA.
Elegancia y  economía. Hace y re­

forma trages, sombreros y  adornos. 
Corta,hilvanayprnebatrages por 10 
reales. Calle Mayor, 56, 58 y  60, ter­
cero izquierda.

De Madrid á San Sebastian......................| 320 »
De id. á Hendaya............................... I 338 »

Estos billetes serán válidos hasta fines de setiembre.
También hará desde 1.® de julio próximo trenes de recreo á San Sebastian, co# 

que tuvieron lugar en los años anteroires, y  que tan buena «cogida merecjef®® 
público.

A P D IT E S  H ID R O L O G IC O S
PRECEDIDOS

DE ALfilJiAS DE lAS CIENCIAS AIÍX LIARES Ol'B FACILITAN EL ESTCDíO
DE LA

HIDROLOGIA IHEDIGA,
RECOPILADOS

POR D. ANTONIO BERZOSA,
M É D IC O -D IR E C TO R  DE L O S  B A Ñ O S  M IN E R O -M E D IC IN A L E S  DE ALA^

(provincia de Badajoz) ^
Esta obra consta de un solo volumen de mas de 400 páginas, de escelente 

impresión, y se halla de venta en Madrid al precio de 16 rs. en la librería de ^  
Bailliere, Plaza de Topete (antes Príncipe Alfonso), núm- 7; en la de Sánchez ' p 
retas, 31; en la de San Martin, Puerta del Sol, y en casa del autor, calle Mayof' jtfi 
cuarto 3.®— Su coste en provincias será 18 rs., pudiendo dirigirse los que deseen 1̂ 
á su autor, á quien remitirán el importe en libranzas del Giro mútuo ó sellos de 4

*ií*i*' ^

>er<̂ a re

ÍSÍ

Con
ien¿

imple p  
que es bu 
.0 m as ( 
Entran 

«tes SOL 
u el Actu 
otras épo 
litidos t: 
dcurrieroi 
!i9 sotas 
india 1g 
rocedim 

fir la ver 
lír (jue s 
m dictán 
(ossape 
m iiqpa

m 7̂

ambrade 
Anulad Oocapoq 

el
ta 'de ’V limitir á uloTosa tiwoii los
ini?
Mente.

No es e
npia (5 <
ttogreifílpulsos 

’ mte la 1 
•ISr.Ga] 
ulesI
liño de la
'írament 
înflictos 

imigosd 
«s. Mq.

Instes es 
Nteoaale 
152 en la

f e  la : 
ore el • 

’̂uioa lo
‘1106, Q

uní 

ubertad 

■ compr
, 7  aeí 
** contes
•ñbenda 
W » en 
w. Carn 
“ ion q,
Sr, (iare 
emn hqj],

»& 7 «íd
ftroi

«i'Icsecfei
^cialic
S  lai 
lAiso dt 
{9>ie8 c,

se ^

Ayuntamiento de Madrid




